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Terminou o visito de Aristides Peretro o

O Presidente Rqrnqlho Eqnes
conv¡dqdo o v¡sitqr Cqbo Verd
* Assinsdos sei¡ qcordos de cooperoçõo biloterol

e

Polisório ocupo cidode no sul
do Morrocos

ARGEL-AFr€ntePolisá-
rio anunciou ontem a tomada,
no domingo, da cidade de
Tan-Tan (sul marroquino- Pe-
las forças saharaouis, aPós 4
horas de combatos.

O porta-voz da Polisárlo em
Argel indicou à France Presse
quo o Ex6rcito de Libertação
Popular Saharoui sfectuara, an-
teontem à tarde, uma (vasta
operaçåol contra a base mill-
tar de Tan-Tan, (a mais im-
portante base m¿rroquina na
iectaguarda do Sahara Oci-
dentã lD.

aApós 4 horas de co'mba-
t€s, acrescentou. a base e a

cidade inteira cafram nas
mãos dos combatentes saha-
rauis que a ocupam). lndicou
que esta ocupação se efec'
tuou quarte¡rão Por quartei-
rão, após a queda da base.

A notfcia da ocupação da
cidade pel¿ Polisário foi con-
firmada ontem de boa fonte
ern Rabat, aPesar de até ago-
ra não ter havido nenhuma
reacção oficial. lgnora-ee se

houve vftimas de um lado e

do outro bem como a am-
plitude dos sstragos causa-
dos pelo ataquê.

O þorta-voz da Pollsário
em Argel indicou ainda que o
governãdor marroqulno da cl'
dade e o¡ oficials do Estado'
-Maior lançaram uma (mêfiEâ'
gem desesperadan, mensagem
essa que foi captada P€los
saharaouis, Pela qual eles
anunciavam (ter queimado to'
dos os seus documentos e que

€sp€ravam ser detldoe Pslee
forçae adversáriesl (FP).

Abdel Aziz, secretário-geral da
Frente Polisário, para o cama-
rada Presidente Luiz Cabral,
Secretár¡o-Geral Adjunto do
P.At.G.c.

Na sua qualidade de Secretário-Geral Adjun'.o do
PAIGC, o camara.da Presidente Luiz Cabral presidiu,
na tarde de sexta-feir¿ passada a uma reunião do Co-
mité Permanente do Conselho Nacional da Guiné do
PAIGC.

O Conselho. que trabalhou durante algumas þoras,
debruçou-se sobre uma vasta ordem de trabalhos na
qual se inscrevor¿m, entre outras questöes, a análise
da proposta de orçamento do Secretariado Nacional
para o ano corrente e as fcrmas de partic¡pação das
estruturas nacionais do Partido n¿s Comemoraçöes do
XX Aniversário do Massacre de Pindjiguiti, do Ano ln-
ternacional da Criança e de Ano de Bolama. De desta-
car, a este propós¡to, que, €ntr6 as actividades a se-
rem org¿nizadas pela Comissão Cas Comemor- ções do
XX Aniversário do Massacre de Pindjiguiti, se inscreve
a translação dos restos morta¡s dos nossos heróis na-
cionais para local próprio, na fortaleza da Amura.

O Comité Permanente ouviu ainda um breve rela-
tório apresentado pelo Secretário do Ccnselho Nacio-
nal, Otto Schacht, sobre as actividades do Sec etariado
do CtlG, e tomou conhecimento do calendárÍo de tra-
balhos do Partido, a nlvel supra-nacional, para o ano
de 1979, que lhe fo¡ apresentado pelo camerada José
Araújo, Secretário Executivo do CEL.

Com o convite formal
formulado pelo camarada
Aristides Pereira, no jan-
r.ar que ofereceu na noite
de sexta-feira ao Presi-
dente da República Por-
tuguesa, general Rama-
lho Eanes para visitar
oficialmente a República
de Cabo Verde, as assi-
naturas de seis acordos
oe cooperação bilateral e
do comunicado final e a
conferência de imprensa,
terminou na sexta-feira,
dia 26, a visita oficial de
quatro dias a Portugal do
Secretário-Geral do P.A.
l.G.C. o Presidente da
República irmã de Cabo
Verde.

O convite fôra anun-
ciado na conferência da-

da pelo Presidente cabo-
verdiano, que teve lugar
na tarde do dia 26, e foi
aceite pelo Presidente
português. A data será
marcada pelas vias diplo-
mát¡cas.

Ao falar, aos brindes,
durante o jantar que ofe-
receu ao general Ramalho
Eanes no Palácio de
Oueluz, o dirigente cabo-
verdiano expressou a sa-
tisfação pela visita que
efectua a Portugal, cujos
resultados, afirmou <não
exageramos ao dizer que
ultrapassaram as nossas
perspectivasD e ao ende-
reçar o convite oficiat a

Ramalho Eanes disse que
á <para que o povo cabo-
verdiano tenha também

oportunidade de demons-
trar toda essa .verdade
que o povo português ma-
nilestou durante esta mi-
nha visital.

No seu improviso o

não tenha sido revelado o
conteúdo da mensagem, su-
põe-se que ola se relaciona
com a próxima vlsita do pre-
sidente português ao no89o
pafe.

Aspectos ligados à referida
visita, aa sctuale relaçöes
existgntoe gntre Portugal e os
pafses de expro€cåo portugus-
sa €mergentes da luta de li-
bertação nacionsl, foram abor-
dadoe pelo chefe da delega-
ção poftuguesa :em entrev¡sta
concedida à Radiodifusão Na-
cional, em Bubaque. Pau.o En-
nes, no decorrer da sua en-
trsvist¡ focou ainda a posiçåo
assumide pelo seu gov€rno
faco aos problemos do Timor-
-Leste e do Sahara Oc¡dental.

A rocente entrada de Por-
tugal no eeio do Conselho de
Segurança das Nações Unidas,
bem como as linhas de força
da polftlca ext€rna portuguoss;
foram outros t¡¡nto8 pontosr a
que so referlu o eecretário de
Estado portuguðe dos N€gô
cioe Eatrangelroe ne 8uê 6n:
trevlsta quc! Gontamos apro-
99nt8r AOA nOsSOe leltOres num
rlns nocsog próxlmoe nüme-
roa.

A æssãq de domingo foi
marcada peloc dlscursog dos
otlgfss dûs ûæe delqtçðst,
proæegnrlndo e6 ¡exta-fblrs

camarada Arístides Pe-
reira realçou o part¡cular
significado da sua esta-
dia em Portugal, como

(Continua nas CENTRAIS)

os trabalhos das duas repre-
sentações que se encontrdm
divididas em comissões a
sub-comissõeq,. com vista. a
urna melhor abordagem de
questôes ligadae ao reforço
das relaçöes b¡lat€ra¡s que
existem gntro oa.governos de,
Lisboa e Bisoeu. Assim, aç
três comiseões, de AssuFtos
Económicoe e Empresaiiâie,
da Cooperação Ctentfflco, Téc.
nica o Cultural e de Documen-
tação, o rospectivas suLco-l
miesões, debruçar-se-åo sobre
uma vaota agen¡lp de traba-
lhos, que compreonde oa sÈ.
gu¡ntes pontos: balanço geral
de cooperaçåo; r€vlsão s€cto-
rial da cooperaçäo deeenvolV¡-
da e perepeotlvas futurae na
concsrnente à contrataçãoidE
cooperantes, onsino e formação
profleeifial (bolsas, lnscrlção
de alunos em eqtabelgilmen-
tos de ensino portugussge' o
aquiveiånciae llt€ráriai); ;oú¡-
gão dap acçöee de cooperação
havlda¡ nnoa domfnlo¡ táonlóo.
-mllltar, fuatfça, lntercåmblo
cr¡lU¡ral, doc-umontação s oar.
togralla; saüde e socórros hu.
manltárlos; flnançcs e álfârr
dega¡; agnlcultur¡; pasca pre-
vldênole ¡oolal c emlgração;
tramPorÞ e conunlcåËsg;

(Oontlnua n¡ pag. El
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lmportantes acordos de
cooperação serão assinados
entre os governos da Guinó-
-Bissau e de Portugal, durante
a visita que o presidentg Por-
tuguês Ramalho Eanes efec-
tuará ao nosso pafs, a Part¡r
do dia 2O ds Fevereiro Pr6
ximo, a convite do sou homó'
logo guineense, presldente
Luiz Cab¡al. A notfcla fol
anunciada no passado domin-
go pelo secretár¡o de Estado
dos Negócios Estrangeiroo de
Portugal, dr. Paulo Ennes, qus
chefia a delegação portugue-
sa às convorsações. O diPlo'
mat€ portuguôe, que discurss'
va domingo de manhã, em

' Bubaque, durante a sessão de
abertula dos trabalhos da co-
missâo mlsta luso-gulnaenee
para a cooperação, conslderou
que tals acordos, Que irão iun-
tar-se a muitos outros assina-
dos aquando da vieita de Luiz
Cabral a Lisboa, em Janeiro
de 1978, våo tecendo uma re-
de cada vez male ospsssg de
lnetltuclonallzado que v¡l de-
termlnar aa rolaçô€s 6n$q os
dole pslse¡.

O diplomata portuguôs, foi
recebido na tarde de sábado,
em Bubaque, pelo Presldonte

, Lulz Cabral, a quom fez a en-
trogn de uma mensagcm do
preeldente Portust¡âg. Embcra

Guiné-Bissou Portugol

Misto ioz bolonço
dos reloções

Coopero"çõo
aàt

omrssqo

Samba Lamine

visitou os campos

de prospecção de b¡uxite

MINISTRO SAHARAOUI
EM BISSAU

Chegou no fim da tarde de
ontem ao nosso Pafs, o cama-
rada Mohamed Salem Ould
Salek, ministro .óahalaoi¡l ,da

lnformaçåo, qus ó portador ile
urna menËggm de Mohsmed

O camarada Comlesárlo de
Estado dos Recursos Natu-
rais, Samba Lamine Mané,
efectuou, de 23 ¡ 26 do cor-
rent€, uma vislta de trabalho
à reg'ão de 8oé, onde se de'
senrolam deede Janelro do
ano paesado trabalhoe dE Proe-
pecção de bauxite, de acordo
com um protocolo de coope-
ração técnica e económlca,
assinado a 16 de Fevereiro de
1977, entre o no39o govgrno
e a Unito Soviótlca.

Duranta ¡ .lf, pcrmancncle

na zona, cuja base de traba-
lho se encontra ¡nstalada 6m
Lu'gad jol, o Comissário dos
Recurgoo Naturals¡ acompa-
nhado de técn¡cos gulneensee
e eovlétlcos, deslocou-ae aos
jazlgos Jacob, laaa¡ e Eva
(segundo lnformaçöes, oE no-
m6a dos iazlgoo,foram postoe pelos
geólogos holandeses durante
os aeus trabalhoe de ProePec-
çðo, com bage num contra{o

(Ooltl¡n¡ r¡ pfglna 8l
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ürr ru[Ertlo p$r rh¡nr
dornlngos

Carnarada Director:

Venho solicitar-lhe a publicação desta mi-
nhä simþlg.¡ caita. Desde já, os meus sinceros
a$radgcìrnentoo.

A ¡azâo qup me levou a escrever é a se-
guinte: depois,,de uma semana do duro tra-
balho da RecónsÛução Nacional, todos temos
o domingo para descansar, devertir-nos e re-
cobrar forças, para que possamos continuar
sem vacilações no nobre trabalho de edifica-
çäo de uma Pátria forte, sã e de felicidade
para todos nós, seus fllhos, e ainda para aque-
les qus qui¡erem viver connosco.

Mas acontece que, de uns tempos para cá,
não tem havido bons filmes, além de outras
coisas que ajudam muito ao rspouso do nosso
corpo.

Oueria propôr ao Departamento das Artes de
Çs¡¿ - v¡sto que temos vários conjuntos mu-
sicais na capital e as pessoas não têm onde ir,
aos domingo$, dar passeios rElaxantes - 

que
aos domingos, os conjuntos pusessem os seus
instrumentos na Praça dos Heróis Nacionais e
tocasçsm uns numsrositos do seu r¡co rspor-
tório, para os nossos trabalhadores se diverti-
rem um pouco a'ntes de, no dia seguinte reto-
marêm o duro trabalho que exige de todos um
pouco de esforço. E óeria também uma inicia-
tiva adequada a ests ano internacional da
crlança. Oue fazer por elas? - sl¿s que sem-
pre sofreram por tudo e por nada, sem mesmo
terem culpa do qus se passa nsste,mundo.

Portanto, caros câmaradas do Departamento
das Artes de Cena, cá fica a minha proposta
no sentido de aiudar os nossos trabalhadores
e de alegrar mais as voltas que as nossas
crlanças dão aos domingos àquela estátua qus
ç€ encontra no contro da Praça dos Heróis Na-
cionais, gue, ss o coltado tivesse vida, iá teria
cefdo de tonto por causa das milhares de vol-
trs gue recebe aos domlngos, porgue as crian-
Çae não tâm,por onde ir, visto o Parque XX
Ar¡iversário so encontrar fechado à tarde.

Portanto, mais uma vgz, caros camaradas
das Artes de Cena, pensemos nisso. Cá deixo
a minha proposta. Até à próxima.

Mohamed Lamine

Em qualquer palco ¡nternac¡onal contlnuaremos a
denunciar os crimes que são comet¡dos contra os
got/os do mundo. O povo namiblano está neste mo-
m€nto a sustentar uma luta sem tréguas contra o re-
gime minorltário da Africa do Sul, que a todo o
oueto o quer dominar, recorrsndo a processos ignó-
beis. Processos esses a gue o povo responde de ar-
msE na mão, buscando desta forma a sua dignidade
g â sur liberdade como povo que conduz o seu pró-

. prio destlno.
No passado dla 20, ss nossas vozes €rgueram-se

em'gritos de solidariedade e apoio à luta do povo
da Namfbla cónra a dominação colonial e racista
da Africa do Sul.

Estará todo o nosso povo ciente da luta que os
nossos irmãos estão a travar contra esta polftica he-
dlonda? Ëis o que nos responderam três entrevis-
t¡&¡:

o

A Socomi vai pasgar a
rppresentar g sMerc€des-
Benz no nosso país. A no-
tíc¡a foi-nos dada Pelo
director daquela empresa,
camarada Armando Lobo
de'Pina, no ssu regresso
da Alemanha Federal, on-
de manteve contactos com

a conhecida construtora de
automôveis. Segundo ex-
plicou o nosso entrevis-
tado, a representação da
aMercedesl no nosso pafs
vinha sendo feita por in-

I
ì

r
.

I

lrplerutrglr da " Husodcs-Bonz
termédiodePortugal.
Após os contactos tidos
na RFA, ficou decidido a
vinda ao nosso país de
uma delegação, em Abril,
para discutir com as nos-
sas autoridades as bases
em que essa representa-
ção irá funcionar.

No regresso, Armando
Lobo de Pina, fez escala
na Bélgica e em Portugal
onde estabeleceu contac-
tos. Na Bélgica, contac-
tou a empresa Fontain so-

gl

bre a oferta de sml¡arca-
ções fluviais para trans-
portes dos nossos produ-
tos agrícolas do interior
para porto de Bissau. Em
Portugal, houve contactos
com o Pão de Açúcar, ten-
do sido discutidos assun-
tos relacionados com o
fornecimento, por aquela
f irma, de produtos aos
nossos supermercados e
com a vinda de técnicos
para um estág¡o sobre
preparação de enchidos.

lncôndio €m
sédo no Reno-
-Gambiofqdq

Um incêndio arrasou,
na noite da passada quin-
ta-feira, duas casas sitas
no bairro Reno-Gambiafa-
da, na zona próxima da
Avenida Unidade Guiné-
-Cabo Verde. Facto curio-
so é a maneira como o
fogo conseguiu propagar-
-se nessas duas casas.
Segundo os inquilinos da
casa e os vizinhos, a ori-
gem cio fogo está envol-
ta em mistério.

.O incêndio começou nu-
ma casa próxima destas
duas, mas, devido à acção
rápida dos populares foi
prontamente extinto. Pou-
co depois, verif icou-se
que outra casa de Pequena
dimensão estava também
a arder. Os habitantes
acorreram ao local, na
tentat¡va de aPagar o fo-
go, mas a casa ficou total-
mente d€struída e, cotn
os populares a combate-
rem o fogo, outra casa
maior começou a arder no
lado oposto àquela.

Os inquilinos acharam
que era impossível que a
faúlha do fogo fosse ata-
car nesse sítio, deixando
o lado próximo da primei-
ra casa sinistrada, impu-
ne.

Entretanto, dois carros
dos bombeiros, em servi-
ço, viram o fogo e ime-
díatamente avisaram o co-
mando da corporação.
Uri carro deslocou-se
prontamente para o local
do sinistro. Na ânsia de
ajudarem os soldados da
paz, os populares puxaram
a mangueira até que esta
se desconjuntou, obrigan-
do assim a um novo tra-
balho de montagem e à
perda de um tempo pre-
cioso.

Et n08808

80MOS COI{TRA
('8 REGIMES
OPRESÍ¡ORES

lflyú, mfialæ - Ouan-
to à lutå do povo da Na-
'mlbia, todÀs nós sabe-
;mos que 6 uma luta oon-

A Frente Polisório preporo

os representantes da
Frente Polisário na Guiné-

-Bissau pretendom propor-
cionar ao nosso público,
a nfvel nacional, informa-
çöes históricas sobre a lu-
ta do povo do Sahara,
através de uma þrnada
de esclarecimento que
culminará a 27 de Feve-
reiro próximo, com a co-
memoração do quinto ani-
versário da Frente Polisá-
rio, a vanguarda revolu-
cionária do povo sahara-
oui, que empreende uma
luta diflcil e corajosa
contra a anexação do seu
pafs.

O programa inclui afi-
xação de cartazes e expo'
sições fotográficas, traba-
lho em que colaboram
alguns departamentos e
instituições iuvenis que se
ofereceram para aPoiar a
jornada, tais como o Se-
cretariado da JAAC, a
UNTG, a Comissão Femi-
ninaeoLiceuKwame
N'krumah, onde, aliás, o
comité dq JAAC iá con-
cluiu uma exposição. Se-
gundo os act¡v¡stas dessa

o seu 5.0 cnlversonoa

exposição no liceu, há
programas de projecção
de filmes no liceu e nou-
tros locais, e prevê-se
também a organização de

colóquios e debates sobre

a vida e luta do povo da

f,tepública Árabe Sahana-
oui Democrática.

Armqndo Rqmos
Conferêncio dos TTr10

Partiu para a Etiópia e

Tanzânia o t¡tular da pas-

ta cio Comissariado de

Estado do Comércio ln-
dústria e Artesanalo, ca-

marado Armando Ramos.

O objectivo desta sua dès-

locação é de participar na

reuniåo dos países afri-
canos membros do Grupo
dos 77, que terá lugar de
30 de Janeiro a 1 de Fe-
vereiro na capital etfope,
e numa outra conferência
que se realizarâ de 4 a 6
de Fevereiro em Arusha,
uma cidade da Tanzânia.

Na conferência de Aru-
sha, será discutida a posi-

ção comum a adoptar na

5.c reunião da Conferência

da ONU para o Comércio

eoDesenvolvimento-
CNUCED-que se efectua-
rá em Maio, nas Filípinas.

Um das questões prin-
cipais a debater na confe-
rência de Arusha, é a do
modo como as relações
monetárias ínternacionais
poderão fomentar o au-
mento do comércio inter-
nacional e o desenvolvi-
mento económico dos Es-
tados membros. Recorda-
-se gue esta conferência
conta com delegados de
117 países em vias de
desenvolvimento.

o

Nqmibio -lutor por umq Pótrio

trå um regime llegal mi-
norltário no Sudoeste do
nos6o oont¡nente. É cørto
que om todos os sítios
onde existe repressão e
injustlçe é necessário
criar uma. força gue se
oponha I esse reglme,

força essa que é a
SWAPO, liderado por
Sam Nujoma, grande pa-
triota africano, gue conhe-
ce e sabe respeitar a di-
gnidade do homem.

Duma coisa estamos
certos: da vitória da
SWAPO sobre essa força
ilegal e racista, porque,
como sabemos, nenhum
povo quo luta pela sua
verdadeira independên-
cia e fellcidade, pode
perder essa iusta luta.

Nós, jovens do PAIGC,
somos contra todos os
regimes opressores e se-
remos solidáríos para
com todos os povos em
luta pela sua verdadeira
emancipação.

uM POVO CORATOSO
E VALENTE

Allu S¡ssé, diila do
mercado Ouanto a

mim, apesar de não saber
ler o que vem nos jornais
por ser analfabeto, ouço
falar na rádio sobre a lu-
ta do povo da Namlbia,
esse povo que segundo
me parece é muito cora-
joso e valente; como o
nosso, que conseguiu ex-
pulsar o colonialismo por-
tuguês da nossa terra.
Espero também que os
nossos irmãos da Namf-
bla, dirlgidos pelo seu
Partldo, hão-de conguis-
tar a eua verdadeira in-
dependência, para que
possam viver com digni-
dade como todos os po-
vos devlam viver, mas,
com a cobiça de outros,
infelizmente muitas pes-
soas ainda viræm no ca-
tiveiro.

A SWAPO VENCERA

Fanta Tcfram, 37 anûe,

doméstica-Alutado
povo da l.lamfbia, quanto
a mim e a todos aqueles
que amam a liberdade, é
uma justa luta, na medi-
da em que ela é feíta
para que o povo conquis-
te a sua terra e possa go-
vernar-se ele mesrno sem
ser dominado por qual-
quer outro povo.

Todos nós sabemos o
que é a luta na Namíbia,
como em toda a Africa
Austral; luta contra o ra-
cismo, fascismo e o
apartheid, por uma vida
mais digna e de felicida-
de, que é o desejo de to-
dos no mundo. Portanto,
a Swapo vencerá, pois é
ela o único representante
legftimo dos namiblanos
e, como tal, tem todo o
apoio dos povos progres-
sistas.

APOIAMOS A SUA LUTA
INCOND!CIONALMEfrITE

Carlos da Silva, ser-
vente 

- 
Para começar,

quero antes de mais lou-
var estas entrev¡stas que
o vosso jornal faz, para
saber como o povo sente
e vive certos problemas
como este, por exemplo,
o da luta do povo arnigo
e irmão da Namíbia.

Ouanto à luta na Na-
míbia, é justa e há-de ser
vitoriosa, porgue a sua
vanguarda, a SWAPO,
tem o apoío de todos os
povos que respeitam a
dignidade humana e con-
sideram o homsm como
o valor supromo do Uni-
verso, como o nosso sau-
doso Lfder dizia: o nosso
Partido apoia incondicio-
nalmente a luta na Namf-
bia, e há-de apoiar sem-
pre.

ttrtr , ¡tlô FlllTGllAr Trr*f¡lllr O d¡ Jairlrc d. 1979



Cabo Ver de

Directrizes do Secretório - Gerol poro o novo ono (2)

Reforçomos o eficóciq do
com o experiênciq odqu¡

no prótico do nosso

nosso o
do

cçqo
ri

r luto
O balanço do ano de 1978, no ponto de vista da

política externa, a atenção particular à coopepração
inter-af ricana, os problemas de emigração e as
medidas de graça que foram concedidas durante o
ano findo, foram realçadas pelo camarada Aristides
Pereira, Presidente da República de Cabo Verde na
sua mensagem de firn de ano ao povo caboverdiano
que publicamos hoje a segunda parte.

caminho da integração cada
vez maior da nossa valorosa
emigração na vida nacional.

Por outro lado, guiando-nos
pelos princfpios profundamen-
te humanitários que regem o
nosso Estado, são concedidas
medidas de graça especial,
que, estão contidas num Di-
ploma que vai entrar em vigor
dentro de augumas horas.

Essas medidas são tomadas
porque acreditamos sempre ng
capacidade do homem para ae
corrigir, se reeducar ø 'Íazer
a sua reintegração plena na
sociedade a quo peÉsnce.
Acreditamos na recuperação
dos homens. Mesmo aqueles

em B i ssa u, Acontecimento

que, ss mostrou à luz. do mun-

do a verdadeira face do retÍó-
grado e criminoso colonialis-

mo português, foi tambóm, o
grande caalizador da nossa

luta de libertação nacional,

ainda embrionária e clandss-
tina.

Sendo o PAIGC a força ins-
piradora de todos oa noaaos

actos e força polft¡ca dlrigen-
te da nossa sociedade; €

sendo este um dos aconteci-

mentoa salientes e que ma¡s
v¡da custou na nossa luta li-

bertadora, levando ao magsa-

cre mais de 60 bravos maii-
nheiros e est¡vadores que ou_

saram, sgm armas na mõo,
afrontar a máquina represslva
colonial, 'para exigir oe aeus
mfnimos direitog como ho-
mens dfgnos, temos qug on-
carar toda a nosaa acção em
1979 sob o gjgno do 3 de
Agosto de 1959 

- 
data do

sacriffcio máximo dos mártl¡e¡
do Pindjiguitl.

Evidentemente que devqnos
preparar-nos para celEbrar
de maneira grandioea e dlg-
na este XX.e aniversário, com
manifestações militar¡tes e
populares que possam de f¡o-to corresponder à particular
homenagem que devemos ren-
der àquele" que foram os ver-
dadeiros pioneiros da forrna
qus devla assumir a.nosga lu-
ta de l¡bertação nacional, quer
dizer: a luta apmada, que se
tornou v¡toiiosa quinze anos
depois.

No entanto, €m noaso en-
tender, a melhor e mals signi-
ficativa homenagem que de-
vemos prestar aos valoroso¡
márt¡rss do Pindjlguir¡ s€rá:
Assumirmos dev¡damente as
nossas grandes rosponsablll-
dades de cidadãos e de mili-
tantes; Dedicarmo-nos total-
mente ao trabalho construt¡vo
e levar para a frentg, como
dovê ser, as palavrae de or-
dem do nosso Partido; Re-
conv.ertennos def¡n¡t¡vam€nte
a nosso mental¡dade de antl-
gos colonizados, sm homens,
polftica e culturalmente livres,
capaz6s de trangformar a
nossa t€rra, dominar a Nature-
za, e trâzer ao noaso povo o
progresso, paz e prosperlilade
a que tão justamente tem di-
reito. Agindo assím, estarernos
de certêza a hònrar condlg-
namente a memória de todos
os nossos heróis e mártlres,

Portanto, n6ste ano do XX"e
aniversário do massacre do
P¡nd¡¡gult¡, sent¡mos mu¡to
ma¡ores as nosgaa rrspont¡-
bilidades como millunteg e
construtorss da. nogSa tsrra.
Devemos ser multo. male exl-
gentes. connosco mesmos e
com os nossos companheiros.
Só assim, serirmos dlgnos do
sacriffcio supremo que con-
sentiram os homens do Pln-
djiguiti.

Vamos terminar, soþ esse
signo heróico, formulando
votos p.ara g.ug o novo and
veia a concretização das no8-
gas esp€rançaa, que 1979
seia portadot doe maloree
bens e prosperldadee Para I
nossa querida e amadt terr¡,
com progresso, paz e iustlça
para todos.

Compatriotas,
Camaradas,
Neste ano findo de 1978,

do ponto de vista da Polftica
externa, prosseguimos no nos-
so caminho de pafs estrita-
mente não-alinhado, com re-
lações de amizade e de coo-
peração com todos os Pafses
do mundo, independentemen-
te dos seus regimes sociais,
numa base de respeito mútuo
e não ingerência nos assuntos
internos.

Por actos concretos, reafir-
mamos o nosso PrincíPio des-
de sempre enunciado, de ser-
mos um Estado de Direito, nu-
ma terra de Paz, de tolerância
e de trabalho criador.

PARTICULAR ATENÇÃO
À cooPERAçÃO
INTER-AFRICANA

Mantemos excelentes rela-

ções com os mais diversos
países, desenvolvendo com
eles uma cooPeração frutuosa
que está na base d€ todos os

sucossos alcançados na nossa

luta pela reconstrução nac¡o-
nal, incluindo os meios ma-
teriais indispBnsáveis que, a-
través de uma ajuda eficaz,
têm sldo Postor à dlsposlçäo
do noaso Govemo, com uma
utllização correcta e racional'

SemPre seguindo a linha do
PAIGC, o nosso Governo de-
senvolveu uma acentuada ac-

ção no domfnio das relações
€xt€rnas, com uma act¡v¡dade
meritória em todas as altas
¡nståncias internacionais, e no

sentido do reforço dos laços
de cooperação bilateral' com
part¡cular atenção ao desen-
volvimento da cooPeração in-
ter-africana e sub-regional,
dando a conhecer a situação
sócio-económica que Prevale-
ce em Cavo Verde, resultan-
te não só da longa seca, mas
também do recente Passado
colonial, cuias sequelas estão
ainda multo vivas.

Podemos, Pois, concluir
que, nesse particular, demos
perfeita continuidade às direc-
irizes desde sempre estabele-
cidas pelo PAIGC e o seu fun-
dador imortal, e reforçamos
a eficácia da nossa acção com
a expriência adqulrida na Prá-
tica quotidiana da nossa luta'

Porém, mantém-se e tende
a agravar-se a conjuntura eco-
nóm¡ca mundlal, como lâ é

um indfcio seguro o aumento
decidido Pelos Pafses Produ-
tor€c dê Petróleo, membros
oa õPgP, que mais não 6 ee-

não a resultante do nåo en-
tendimento entr€ OS Pafses
ìndustrial¡zados e altamento
desenvolvidos Por um lado, e

os oafses sub-desenvolvidos
ou em vias de desenvolvimen-
to por outro, na luta há muito
ûavada Para a instauração de

uma nova ordem económi-
ca mundial mals iusta o mais
equitativa.
. A agravação dosta sltuação,
constitu¡u motivo de grandes
preocupações nossas neste
infclo de um Novo Ano, mas
no entanto temos conflança e
ostamos seguros de que, co-
mo no passado, o nosso Go-
v€rno cont¡nuará a tomar as
medldas, mesmo a8 mais

snérgicas, que poderão permi-
tir ao nosso povo enfrentar
com serenidade e em condi-
ções de relativa segurança
mais estas ameaças de nature-

-za económica que ho¡e cons-
titueim uma das maiores, se
não a maior preocupação dos

<rDedicamo-nos totalmente ào trabalho construt¡vo
para transformar a nossa terraD

tÐerüÑH'l!8ñûüùkeßù.l, ttr¡1ö't'r;Àidltlrþj! :pafses do chamado Terceiro que por alienaÇão ou engano
Mundo. agiram contra os ¡nterossps

do nosso povo, podem rocon-
Compatriotas, siderar a sua acçãb e recule'
Camaradas, rar-s€ para o bem geral. To-

: mamos essas medidaa na con-

prâtica

AMILCAR CABRAL

revolucionâria
o OITAVO ANO DA LUTA ARMADA

DE LIBERTAÇÃO NACIONAL (')
2. A ACÇÃO MILITAR DoS coLoNlALlsTAS
PORTUGUESES.

APRECTAçÃO DOS SEUS BALANçOS

Porque este perguntar¡a com certeza a
si mesmo porque é que cinco séculos de <<cruza-

da civilizadora cr¡stã) acabam por se transfor-
mar numa campanha de islamização, com a

construção febril de mesquitas em vár¡os cen-
tros urbanos e a organizaçâo oficial de viagens
gratuitas a Meca.

Para qualquer pessoa, sobretudo para

aquelss que conhecem a realidade das guÞrras
coloniais recentes ao actua¡s no mundo, os fac-
tos e os números ac¡ma mencionados - 

admi'
t¡ndo que tenham alguma verdadeirâ ; não

enganam ninguém. São antes uma conf¡ssão da
situação dificil na qual se encontram os colo-
nialistas portugueses na nossa terra.

A construção de ¿¡eródrornos junto dos
centros urbanos traduz a preocupação Ce resol-'
ver um .problema de natureza logística, a fÎm.-
de garantir o abastec¡mento, o reforço e a eva-

cuação das suas tropas que, nos centros urba-
nos a¡nda ocupados, qstão cercadas e säo cada
dia mais o alvo dos ataques das nossas Forças
Armadas. Esta actividade denuncia também a

¡ntenção cr¡minosa dos colonialistas de fazer
tudo para reforçar a acção dos seus aviões e

helicópteros contra as nossas populações e ten-
tar assim prolongar a guerra colonial.

O alcatroamento de alguns troços de es-

tradas em zonas ainda ocupadas ou em litígio
visa os mesmos obiectivos e constitui sobre:
tudo uma tentativa para fugir à acção mortífera
das minas e emboscacias. Mas os colon¡alistas
nortugueses calam, no seu balanço, perdas

enormes que já sofreram tanto em mater¡al
como em homens, na tentativa de alcatroar
algumas estradas'

A realização, à última da hora, das cha-
madas <obras de carácter social¡1, feita com
grande propaganda, integra-se no quadro da
política do sorriso e de sangue, que os colon¡a-
listas inauguraram desde há quase dois anos,
na intenção de desmobilizar o nosso povo.

É uma tentativa, tão desesperada colho
vã, de pôr em prática alguns dos pontos essen-
ciais do programa soc¡al do nosso Partido 

- 
e

que nós iä começámos a realizar nas reg¡ões
libertadas. Os colonialistas pretendem assim
enganar as populaçöes dos centfos urbanos e
das raras zonas que ocupam ainda, afim de
<<þrovar> que independência não é necessária e
que, como dizem na sua propaganda mentirosa,
(essas pqpulações poderão beneficiar da rne-

lhoria da sua situação sob a bandeira portu'
guesa).

( . ) Relatório sobre a situação da luta,

lio
'ívlt

Como de constume, ao falar
dos problemas do nosso povo,
temos sempro presente a nos-
sa emigração, e assim é com
satisfação qus registamos no
decurso do ano findo a reali-
zação do 1e Encontro das Co-
munidades Cabo-verdianas,
em S. Vicente.

Foi um acontecimento de
singular importância, como
ponto de partida para uma me-
lhor compreensão e maíor par-
t¡c¡pação dessa componento
da Nação na. obra de recons-
trução nacional, e a efectiva-
ção desse encontro não cons-
titui senão um começo do
muito que há a fazer nesse
domlnio,

O nosso Partido o o nosso
Governo vão prosseguir com
medidas de maior apolo a es-
ta iniciativa, ê estamos segu-
ros de que novos e ¡mportan-
tes passos vão ser dados, no

vicção de que aqueles que

vierem a ssr bensficiados, sa-

berão integrar-se no €spaço
nacional e contribuir com €s-
pfrito de conôórdla e harmo-
nia para € construção da nova
sociedade caboverdiana, livre
de todag as taras do colonla-
lismo. Fazemos, pols, conflan-
ça aos compatriotas contgm-
plados nesse Diploma, na sor-
teza de que compresnderão
profundamente ae razõèe da
nossa atltude.

Povo de Cabo Verdel
Compatriotac,
Camaradas,

Vamos começa'r o novo ano
de 1979 sob os auspfclos ds
um acontecimento Polftico de
grande importåncia, que será
a celebração do XX.e anlversá-
rio do massacre do Pindjiguiti,
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História

Na conclusão do artigo sobre Gungunhana, lniciado no
número anterior do nosso jornal, apresentamos hoje a rlltima
parte da entrev¡ste concedida à revista moçamblcana rTempol
pelo sr. A. Liengne, filho de médico-missionário belga, que
viveu alguns anos com o rei de Mandlakaze.

A primeira pârto refer¡a a vída do povo dirigido por
Gungunhana, as suas ligações com o médico-missionário e os
combates travados contra a invasão colonial portuguesa, que
virla a resultar na derrrota do chefe moçambicano, por traição
do seu tio Kuyu e da sua cunhada Umpibekezana.

Neste parte final, A. Liengne irá falar-nos dos momentos
finais da vida de Gungunhana. Enquanto rei, ele escravizava
os homens que não lhe prestassem vassalagem 

- 
como era

habitual naquela época feudal. Porém, para A. Liengne (Muga-
za), o acontecimento mais dramático da altura foi a intoxicação
do povo de Gungunhana com o álcool enviado pelos portu-
gueses. Sem a traição de Kuyu 

- 
diz ele + (os portugueses

teriem sido vencidosl.

GUNGUNHANA
P$R OUEM O CONHECËU (conclusõo)

ïcmpo-llô P¡nteha

âpenas jurisdição sobre o
seu território e ninguém po-
dia af entrar sem sua auto-
rização. Þraticamente não ha-
via relações entre portugue-
ses e o povo de Gungunhana.
Também nunca houve comércio
de escravos com Gungunhana.

P: 
- 

Existia cobrança de
impostos?

R: 
- 

Na região de lnham-
bane, parece que sim. Era
um imposto de trabalho. Os
portugueses tinham o direito
de . requisitar homens para
trabalharem para eles. Certa
vei em que o"meu pai foi
a lnhambane, notou que quando
se aproximava de um nativo,
este fugia com o receio de
que o meu pai fosse pôrtu-
guês.

No reíno, havia o pagamen-
to de tr¡butos. A população
tinha de oferecer gado,
cereais, uma parte da sua
produção aos chefes de Gun-
gunhana. Mas enquanto Gun-
gunhana. dirigiu o relno, os
portugueses não cobravam
¡mpostos, talvez porque não
conseguissem. A rlnica coi-
sa que eles verdadeiramente
conseguiram, foi introduzir o
alcool para intox¡car o Povo
è enfraquecer o exército.

P: 
-Este 

tesouro de que
falou ante¡iormente foÍ ote-
recido a Gungunhana por Ce-
cil Rodhes. Pode-nos fala¡ so-
bre as tentat¡vas dos Íngle-
ses para mdnterem boas ¡ela-
çôes êom. Gungunhana?

R: 
-Cecíl 

Rodhes mandou
€m determínada altura dois
emissários transportando um
tesouro em ouro.. lsto era para
ùkeep him sweetD (mantê-lo
doce), como dizem os próPrios
ingleses. Tanto oE ingleses
como'os portugueses tinha me-
do do poder de Gungunhana.' P: - Conheceu alguma
at¡tude dos portugueses ldên-
tica à dos ingleses?

R: 
- 

Só sei dizer que a
primeira colsa que fizeram
fo¡ tentarem intoxicar o Povo
de Gungunhana com álcool.
Eles introduziram o álcool no
relno para destruír o sou po-
der. lntioduziram isso aÍavés
dos ebanianes> (lndìànos) que
faziam comércio.

Gungunhana proibiu essas
bebidas, e, .em certa altura,
cbnseguiu alguns resultados,
mas os portugueses cada vez
envlavam mais... Êra úinho
misturado. O meu pai também
lutou quanto pôde,e disse aos
portugueses:. cnão façam is-
so, vocês intoxicam o povo).
Mas o que os portuguesss que-
riam era ísso.

UM TIRANO CRUEL

) þ: -- Podg-nos fatar de
Gungunhana enquanto senhor
feudal, enquanto rcî que do-
minava um vasto ¡eìno?

R: 
- 

Do ponto de vista hu-
manltár¡o, Gungunhana . era
rJm homem cruel, como eram
todos nessa época. Por exem-
plo, quando os seus guerreí-
ros cantavam e dançavam, ele
dizia csaltemr, e s€ não sal-
tavam suficlentemente alto
matavi-os.' Por isso toda a
gente saltava. O' meu pal viu
ris 50, mil guerreiros de 'Gun-
gunhana cantar e dançar na
planfcie de Manguanhana. Viu
também preparar o remédlo da
gueria. Era assim:

Os soldados' ñovos dsvlam

derrubar um touro com as
mãos; depois cortavam-lhe a
espádua dlreita. Com essa es-
pádua direita faziam o remé-
dio da guerr¿, acrescentando-
-lhe dois coraÇöes humanos:
um de um rapaz virgem e ou-
tro de uma raparíga também
virgem, designados por um
feíticeiro. Tudo isto era Posto

num caldeirão, cortado aos
pedaços e cozinhado com to-
da a especie de ervas.

Em seguida, os guerreiros
tomavam um pouco desse lf-
quido e ficavam einvencíveisl.
E para mostrar a sua coragem,
eles pediam para serem en-
viados em missöes à zona
cchope>. Gungunhana envia-
va-os quando estavam dema-
siado tensos, buscar cabeças,
isto é, escravos. Matavam os
homens e ficavam com as
mulheres e as crianças como
escravos,Traziamtam-
bém rebanhos de
vacas. Houve até um conflito
porque Gungunhana tentou ¡r
buscar gado ao outro lado do
lncomatia, ao território dos
portugueses. Gungunhana não
fazia tráfico de escravos. Ele
ia buècar escravos para si e
para os seus homens, mas não
os vendia. Quando eu nasci,
ele deu à minha mãe um es-
cravo e uma escrava, que fo-
ram imediatamente libêrtados,
é claro. Um veio a ser cozi-
nheiro-chefe do Hospital de
Elim e a outra veio a ser pro-
fessora. O meu pai goetava do
rei, que era inteligente e tinha
bom discernimento.

UMA SENTENÇA
À SALOMÃO

Uma vsz, dois homens co-
msçaram uma querela porque
um acusava o outro de ter dor-
mido com a sua mulher e as-
sim apresentaram-se perante
Gungunhana para o caso ser
julgado. Gungunhana disse
então: (agora vocês vão beber
um remédio, e aquele quo
ficar bêbado é o culpador.
Mas depois lembrou-se da cri-
ança e mandou-a yi¡ 

- 
¿ s¡i-

ança que nascsra e da qual
não se sabia quem era o pai.
Mandou que so cortasse a cri-
ança em dois, uma vez que
não se sabla a qual pertencia

- 
foi esta também a sentença

de Salomão, mas Gungunhana
não sabia. Então, a mãe gritou:
aNão, eu não dormi com este
homem, e só disse que sim
porquo o meu marido me ba-
teuD. Então, aquele qug fizera
a falsa acusação teve de pa-
gar um certo nrlmero de va-
cas e touros ao outio. Esta
hlstória foi-me contada pelo
pelo meu pa¡ tal s qual.

P, 
- 

Como era a vidd na
corte?

R: 
- 

Havia aldeias das
rainhas; cada rainha tinha a
sua aldeia separada com as
suas escravas. As rainhag não
traziam o peito descoberto,
mas as. escravas sim.

Havía também a palhota do
rei, enorme, com 30 metros
de,diâmetro, com portas pe-
quenissimas. Para lá entrar, era
necessário pôr-se de gatas. O
meu pai porguntou a Gungu-
nhána <porque é que vocês
fazem portas pequenasn? E

ele respondeu: rros nossos an-
tepãssados- sempie fizeram
assimn. Anos mais tarde, en-

contrei um Albassini e ele
explicou-me que isso tornava
mais fácil o controle de quem
entrava; se fosse inimigo, era
fácil matá-lo.

Gungunhana tinha junto de
si lm enfermeiro, filho de um
chefe, que era muito inteligen-
te (chamava-se Wenguissa).
Ele era o enfermeiro que o
meu pai educou e treinou para
tal, e tornou-se muito comps-
tente: arrancava dentes e fa-
zia pequenas operaçöes sozi-
nho.

P: 
- 

Qs¡¡s era a vida da po-
pulação? Quem cultivava os
campos?

R' 
- 

As mulheres escravas.
Os homens inimigos eram
mortos e as mulhsres trazidas
para cultivar os campos. Eram
mulheres Chopi e Changane.
As crianças eram utilizadas
para transportar comida
ou para dar comida aos chefes,
ou a Gungunhana.

Pi 
- 

Como se fazia a dis-
tribuição dos alÍmentosT

R' 
- 

Cada rainha tinha as
suas €scravas para cultivarem
as terras, prepararem alimentos
e ir buscar água a um poço
que ficava a uns 45 mínutos
de caminho, pela colina abai-
xo.

P: 
- 

O seu pai toi a pri-
meira pessoa a lotograîar
Gungunhana. ..

R: 
- 

Uma vez qge o meu
pai teve de ir a Mandlakaze,
a lnhambane para ver o que
os portugueses magicavam, fez
250 quilómetros em cinco dias,
em Outubro, acompanhado do
enfermelro. Nessa altura, havia
m i ssi onário americano, Ri-
chards, que estava em lnham-
pane e que veio ver o meu
pai trazendo-lhe uma Kodak
(isto foi em 1895), nova em
folha.

O meu pai tlnha só um da-
queles aparelhos fotográficos
antigos, muito grandes, com
os quais é impossfvel tirar
instanteneos. Com esse slm.
O meu pai mostrou-o a Gungu-
nhana. Explicou-lhe como fun-
cionava e fotografou-o. Essa
fotografia, tirAda €m Abrll de
1895, está hoje no Museu da
Revoluç6o.

O meu pai conseguiu salvar
estas fotografias, embora
Albuquerque t¡vesse quefma-
do tudo. Mouzinho de Albu-
querque disse' mais tarde a
Hènri Junot que, se t¡vesse
enoontrado o meu pa¡, o ter¡a
fuzilado, porque, segundo os
portugueses, ele teria forneci-
'do armas a Gungunhana. De
facto Gungunhana tinþa um
depóslto de 50 mil espingar-
das e muniçôes, mas part€
disso ardera num incêndio du-
rante o primeiro ano em Man-
dlakaze, nas margens do Lago
Soulé.

Mandaram então o meu pai
embora, apenas por um ano,
após o qual poderla voltar.
Mas ele fol envlado para o
Transvaal onde fundou um
hospital. Porante as ¿cusações
feitas a meu pai, Gungunhana
declarou ao Governo Portu-
guês: cEste homem velo pa-
ra nos tratar e para no8 curar
&lHru¡w¡Hfr'i. 1

e nunca e nunca quis meter-

-se êm polftlcar. O meu pal
escrevêu ainda ao embalxador
de Poitugal em Berna para
se explicarr,

Nacional

t As¡inqdr
(Continuação da /

(marco impOrtantr
tória dos dois p
mãosD e sa¡¡entol
a importância
das conversaçõe
das que teve cor
sidente Eanes.

Em resposta,
dente Eanes elog
gura de Amílca
de quem cons¡det
tides Pereira co
sucessor capaz e
Referiu, por outr(
propós¡to das

'"cOS PORTUGUESES
.TIVERAM
. SIDO VENCIDO...r

Pergunta: 
-Quais 

foram ds
nzões principais que levaram
ao ataclue dos portugueses?
' Resposta: 

- 
Os portugue-

. ees queriam destruir as forças
de Gungunhana e o pretexto
foi o facto de Gungunhana ter
dado asilo aos dois rebeldes.
Gungunhana era um homem

'þaclfico, que chegou a enviar
o rneu pai a António Enes,
entäo Governador, Para lhê

r dizer que Gungunhana não
queria a guerra; queria que o

' deixassem em paz mas queria
lser independente.

P: 
- 

Sem a tralção de
Kuyu, o que açha que teî¡a
sucedìdo?
. R: 

- 
Os portugueses te-

riam sido vencidos, 8em dú-
vida, Em 1894, um tal De'
vanion, oficial francês o en-
v¡ado nåo sê sabe do quem,
chtgou. à corte de Gungunha-
nA.' .Pa.JA o ConvenCer A Ar'

', ronþr:lhe um exército Para
.gxpulsqr os Portugueses de

- Lourenço Marques, mas como
ele não troxe ¡nt6rprete, e o
rmeú pa¡ se recusou a servir
como tal, Gungunhana não

,; ontondeu e recusou. o homem
llahq um plano de ataque e
afirr,rava qu€ o exército de
Gungunhana teria podido der-
rotar os portugueses.

P; 
- 

llattv¿ algum combate
entre as tropas de Gungunha-
na e os portugueses, nessa
última .armadilha preparada

. pelo l¡aîdor Kuyu?

R¡ ¡- Não, não houve ne-
nhum öombate, porquo Gun-
gunhana tinha dispersado o
seu exército, devido a trai-
ção de Kuyu e da sua cunha-

I da, e porgue o exército mor-
ria de fome: estavam há mais
de um ano em Mandlakaze e
já só 'comiam os gaTanhotos

'que t¡nham invadido a reg¡ão.
Havia muitas doenças. Por-
tanlg, só a guarda do corpo
de Gungunhana combateu con-
tra os portuguosss.

. P: 
- 

Quaìs eram as atmds
'de Gungunhana?

R: 
- 

.Eu de armas não per-
. cebo mi¡ito. Sei que os por-
tugueses t¡nham metralhado-
ras e o Gungunhana não. Este
tinha apenas algumas espin-
gardas.

P:-Oque6queconhece
sobre a organização do exér-
clto de Gungunhana?

Rl 
- 

Havia as (mangaD,
uma espécie de regimento
composto de guerreiros da
mesma idade como {izera

Ghaco (Tchaka). Este tinha
uma organizàção milítar idên-
tica à dos ingleses: havia re-
gimentos com guerreiros du-
ma certa idade e outros dg
mais velhos, etc. El€ t¡vora
de fugir da terra dos Zulus
para a cidade de Cabo, 9 vira
como os ingleses organiza-
ranr o gxército, e resolveu en-
tão criar a sua organização
militar. O seu exérc¡to e¡a
muito poderoso.

P: 
- 

Como se fazia mo-
bilìzação dos soldados?

R:-.Gungunhana tinha
uma organlzação muito bem
montada: em cada região ti-
nha um homem da sua.famf-
lia que relnava, mas que de-
pendia dele. Este tinha, assim,
o domfnio de toda a região.
E se um desses chsfes se
revòltava contra Gungunhana,
este enviava-lhe os Tlmblssi,
que oram os (executores dos
trabalhos baixost de Gungu-
nhana.

Assim ¡einava com o au-
xfllo destgs homens, qus o
mant¡nham ao corrente de tu-
do o que so passava. Por exem-
plo, quando o meu pai e mi-
nha mãe vieram instalar-se
em Mandlakaze, fizeram uma
viagem de um mås, a pé, a
partir de Magul (que se chama
hojs Antioka), uma estação
missíonária,

Nessa altura, o meu pai
tratava de multos doentes e
operou um homem às catara-
tas. O homem disse-lhe que
queria ír com ele para junto
de Gungunhana, pois (este
olho é para ver o gue se pas-
sa aqui, e eu vi, e este é para
ir à terra de Gungunhana di-
zer o quo vi, por isso vou con-
tigoD.

Foi e contou a Gungunhana
que tinha t¡do pedras nos
olhos mas que agora via bem.
lsto para eles era maravilho-
so. Havia, por exemplo, um
homem que sofrla de hidro-
pisía e tinha um ventre muito
grande. O meu pai tratou-o.
ele ficou bom, então Gungu-
nhana queria que o meu pai
tratasse um out¡o homem qúe
era gordfssimo. E o meu pai
têve de lhe explicar que na-
quele caso se tratava de gor-
dura.

ALCOOL PARA OUEBRAR A
RESISTÊNCIA DO POVO

P: 
- 

Qudîs eram as re!a-
ções dos colanìalistes com as
populações?

R:-OGovernoportuguôs
tinha um residente no outro
oxtremo da planfcie de Man-
guarnhana. Gungunhana tinha

a0
Nao há quem r

em que estado st
travam as estrac
a romada complel
fnlntstração do p
nosso Ëstado. A
das estavam c
mente estragadas
como as pontes. I
mente que o noss
não tem ainda me
fazer estradas cor
que nós desej
Mas o objecti
Obras Públicas -(
jét Íoi frizado vá
zes, o ds dar acr
diferentes veículo
cialmente cam¡õe
e carrinhas, a tc
pontos do nosso ¡

se objectivo fo¡ c
do. Os carros nã(
iraSOoulOOr
tros. a hora, mas
naturalmente, ir a

30. O fundamenti
não haja nenhun
que fique cortado
o tempo das chu

Por outro lado,
das Obras Públ
domfhio das estrar
é só reparar os
nelas existentes.
tem vindo a ser
ultimamente, s(
em Bíssau. Este C

riado tem numerol
jectos de envergar
ra a construção c
das modernas qu€
as diversas reg¡
nosso país. um
que ma¡s tem der
a nossa atenção,
construção da au'
da que ligará o ar

internacionat de E

ca à capital, cuja
ra fase já se ini
alguns meses atrá

Mas é no intel
serão construídar
das de verdadeíl
resse económico
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Ierminou o visito de Aristides Pereiro o Lisboo

esidente ftamalhs Eanes conuidado a uisitar tabo Verde
ocordo¡ de cooperoçõo bilqterol

trevisto com o Comissório Tino Limo Gomes

entre os doís países, en-
tender que (as Palavras
são supérfluas quando os
actos já tudo disseraml.

Ainda sobre Amílcar
Cabral, declarou que este
líder africano trserá ne-
cessariamente o homem
oa História de Cabo Ver-
de, da Gr¡iné-Bissau, e, é,

a minha convicção
6lisss-ohomemda
História deste Povo ve-
lho de oito séculos - 

o
povo português>.

Maisàfrente,oPre-

país. Temos, por exemplo,
a estrada Jugudul-Bamba-
dinca, que será financia-
da pelo Banco Africano
de Desenvolvímento; a

estrada Bambadinca-Xito-
le, a ser financiada Pela
Comunidade Económica
Europeia. Temos também
um projecto a nível da
nossa região africana. É

uma estrada alcatroada
que ligará Bissau, Banjul
e Dakar. Os estudos da
parte que ficará no nosso
país iniciar-se-ão breve-
mente. Uma outra estrada

sidente da República por-

tuguesa falou da sua

amizade pessoal com o
camarada Aristides Pe-
reira, que classificou de
homem político de <gran-
de coragem, pragmático
e consciente> das reali-
dades existentes entre os
povos português e cabo-
verdiano. Referiu, tam-
bém, que os dois países
estarão tanto mais próxi-
rnos um do outro quanto
maís independente forem,
fazendo notar o muito

acordo de crédito obede-
Urbanisrno, engenheiro
Alberto Lima Gomes, que
nos falou da construção
das estradas que ligam
BubaaTiteeBubaaCa-
tió, e todas as ramifica-
çöes que convergem nes-
te eixo principal, para Per-
mitir a evacuação dos
produtos da região.

O camarada Tino Lima
Gomes explicou-nos toda
a tra jectória deste Pro-
jecto; cujo financiamento
será feito pelo Banco
Mundial, num montante

que têm de comum tnas
suas realidades social e
globall.

Finalmente, convidou
o Secretário-Geral do P.
A.l.G.C. a visitar de novo
Portugal, não como pre-
sidente da República,
<submetido à pompa do
protocolo>, mas como ho-
mem e amigo, apara visi-
tar a minha Beira granfti-
caD.

Os seis documentos
de cooperação entre os
dois pafses fora rubrica-
dos no Palácio das Ne-
cessidades pelos minis-

uma parte do projecto, no
valor de 1 milhão de dó-
lares>.

As estradas ainda não
serão asfaltadas nesta
fase, conforme disse o ca-
marada Tino Lima. O fi-
nanciamento prevê a for-
maçã'o de duas brigadas
de conservação de estra-
das que terão todo o ma-
terial necessário Para o
arranjo das estradas €ÍTt

latr¡te. Com estas opera-

çöes, começaremos a

construir as estradas co-
mo elas devem ser cons-
truídas. Depois de con-
cluído este Projecto, Po-
deremos então conseguir,
com maior facilidade, fi-
nanciamentos Para o seu

atcatroamento. O camara-
da Comissário disse ainda
que ests f inanciamento
inclui também o revestt-
mento total de todas as

estradas do norte do País
com mais uma camada
de gravilha e asfalto, o
que vai reduzir o trabalho
incessante de remendar
buracos.

O m¿terial que vamos
adquirir pera a colocação
dessa camada de asfalto
nas estradas do norte,
vai-nos permitir asfaltar
também várias outras es-
tradas, como a de Bafatá,
Gabri, Bambadihca e ou-
tras.

EXCELENTES
coNDrçÕES
DE FINANCIAMENTO

O Comissário das
O'bras Públicas observou
que as condições de Pa-
gamento deste financia-
mento são as melhores
conseguidas até agora
pelo nosso Governo. Este
ce ao regulamento geral

tros dos Negócios Es-
trangeiros de Cabo Ver-
de, Abílio Duarte, e de
Portugal, Freitas Cruz,
na presença de entre ou-
tros, o ministro da Co-
municação Social, e o
Secretário de Estado dos
Negócios Estrangeiros do
Governo português, res-
pectivamente, Proença
de ;Carvalho e Paulo
Ennes.

COMUNICADO FINAL

Cabo Verde e Portugal
acordaram na necessida-

da lDA. As condições são
fixas em O,75 por cento
ao ano de juros, 10 anos
de graça, e 50 anos para
pagamento.

Neste momento iá se
encontra no país um ga-
binete de estudos ameri-
cano, que é financiado pe-
lo projecto, e também o
chefe do pessoAl técn¡co
do projecto. O Com,issa-
riado das Obras Públicas
já está a lazer as listas
dos materiais que serão
necessários e, por outro
lado, como disse Tino Li-
ma, (o BM já nos fez um
adiantamento de 100 mil
dólares, para se poder en-
gaiar o gabinete de estu-
dos, e avançar iá com a
documentação necessária
para o concurso interna-
cional para aquîsição dos
materiaisl.

<Contamos começar o
trabalho no terreno em
Outubro desle ano, se tu-
do continuar a correr bem
como até aqui> - 

afir-
mou o engenheiro Lima.
<O projecto será assistido
pela empresa <Louis Ber-
gés>, e cada um dos seus
técnicos será acompanha-
do de um elemento nosso,
para começarmos já a ro-
dar o nosso pessoal nes-
te género . de trabalho.
Desde o d¡rector do pro-
jecto até ao simples oPe-
rador de máquinas, cada
um terá o seu assistente.
Vamos ter oficinas mecâ-
nicas completas Para se
poder dar assistência às
máquinas existentes e às
que estão para vir; quer
dizer, este é um projecto
completo de A a Zn 

-conclui o Comis¿ário das
Obras Públicas, Constru-
ções e Urbanismo.

de de <colaborar para um
reforço dos laços de so-
lidariedade entre Portu-
gal e os países africanos
do expressão oficial por-
tuguesa), assinala o co-
municado conjunto de
75O palavras distribuidos
no último sábado na ca-
pital portuguesa, no ter-
mo da visita of icial a
Portugal do camarada
Aristides Pereira.

O documento salienta
que as conversações en-
tre os dois presidentes se
desenrolaram (ern ambi-
ente sempre caracteriza-
do pela grande. cordiali-
dade e espírito de com-
preensãol, tendo-se re-
gistado <extensa conver-
gência de posiçõesl.

As duas partes reafir-
maram o seu <repúdio e
condenação face às prá-
ticas de discriminação ra-
cial e de caparthéid>
ex¡stentes na Africa Aus-
tralleexprimiramoseu
pleno apoio às iniciativas
e resoluções pert¡nentes
das Nações Unidas que
defendem a auto-determi-
nação e os legfmos dl-
reitos dos povos da Na-
míbia e do Zimbabwen.

Ouanto ao Médio-Ori-
ente, os dois presidentes
consideraram a necess¡-
dade da aretirada'de ls-
rael dos terr¡tór¡o árabes
ocupados em 1967 e o
reconhecimento dos dire¡-
tos nacionais legftimos
do povo palestinianor.

CONFERÊNCIA DE
IMPRENSA

Na conferência de Îm-
prensa o camqrada Aris-
tides Pereira considerou
que Cabo Verde está a

concorrer para abiir ca-

mlnho, de modo a ultra
passar as dificuldade
gue surgem nas relaçöe
entre Portugal e as sua
ex-colónias. Embora nã
pretenda assumir o paF
oe medianeiro, Aristide
Pereira diz estar pronto
dar uma malor conü¡bu
ção para o melhoramer
to das relações de Portr
gal, não só com Cab
Vesde, como com outr€
ex-colónias.

Nesta visita do cam¡
rada Secret¡ário-Geral. f¡
lou-se da próxima visit
do Prereidsnte portuguê
ac¡ nosso país em Fevt
reiro e além das relagõe
entrePortugaleaRe¡n
blica Popular de Angoft

Sobre a deslocagão c
general Ramalho Eanes
Bissau, o camarada Aril
tides Pereira saliento
que as óptimas relaçõe
entrePortugal eaGuint
-Bissau não mot¡vara
quaisquer tipo de problr
mas quanto à prepara$
desta visita.

No que diz respe¡þ I
rolações entre Lisboa,
Luanda, o Presidente'c
boverdiano é portador (
uma msnsagem de Eanr
para o Presidente (
RPA, Agostinho ltlE
(que se encontra pref¡s
temente em Cuba nún
visita privada e de amiz
de e que no seu regrgsr
escalará na República "l
mã), e disse que era n
tural que as relações -e

ire qs dois, pafses llve
sem sido abordadas e,qr
era nôrmal o encont
que está- para breve"co
o presldente angolano,
que seria tambóm norm
que fossem discutidos
problemas com'o éeu h
mólogo-da RPA.

ede de e$tra
enuf!lllimßnto

das é indispensáuel
eGonomlco de uma

)¿

regra0

ligará a nossa caPital a

Conakry.

9 MILHÕES DE DÓLARES
PARA AS ESTRADAS
BUBA.TITE E

BUBA.CATIÓ

Falarenlos aqui, Princi-
palmente, do Proiecto de
construção de estradas
no Sul, visto que esta re-
gião é, na verdade, o ce-
leiro do país. Para tal, ti-
vemos uma entrevista com
o Comissário das Obras
Públicas, Construções e

de 9 milhöes de dólares.
Começou por nos dízer:
<Como é do vosso conhe-
cimento, em Dezembro
do ano findo desloquei-
-mea Washingtonàfren-
te de uma delegação com-
posta de altos funcioná-
rios da Coordenação Eco-
nómica, da Justiça e do
Banco Nacional, para tra-
tarmos de questöes liga-
das a esse financiamento.
Esta missão, que se en-
controu com responsáveis
do Banco Mundial, teve
um grande sucesso. O

nosso Estado f inanciará

Acordo¡ e protocolo$
Os Seis docum€ntos de cooperação bilateral enre

Cabo Verde e Portugal foram assinãdos na tarda de
s€xta-fe¡ra passada no Palácio das Neqegsldadð8 em
Lisboa.

Trata-se de dois acordos de cooperação técn¡cs e
intercâmbio da Comunicação Social e sobre a garantis
de emprego aos cidadåos dos dois pafses nas roôpec'
t¡vas adm¡n¡strações Ptiblicas.

E6te últ¡mo acordo é de impoitånc¡a transc€ndentc,
v¡sto que s€ encontram em Portugal cerca de ¡lO mil
caboverdianos. Desté número, 12 mil eståo empregados
ou semi-empregados, sendo a maioria na construção.
civil.

O acordo de. Segurança Social foi remet¡do para

estudo posterior da Comissão Misu Luso-Caboverdlana,
cuja pióxima reunião está prevista para o me¡ de
Setembro. Durante a conferðhciá de imprensa o oama'
radã Aristldes Pereira fez questão de sublinhar que

nas conversações m¿ntidas sobre este domlnio nåo ti'
nham surgido dificuldades. Contudo, afirrnou'que o
documento carece de um estudo mais profundo.

Os quatro protocolos assinados são sobre ag ta'
xas de fråtes marftimos, acesso de caboverdlanog aos
centros portugu€ses de formação profission¿l e alnda
parágrafos adicionais ao acordo de cooperação clgntl'
fica e técnica e ao acordo cultúral ¡á exist€nt€-

Ficou prevista a próxima inauguração dE um cen'
tro cultural portuguås na cidade da Praia e a reallzaçto
de uma reunião, provavelmente, em Malo, que aprofun'
dará as questões agora abordadas.

As duas delegações felicitaram-se pelos bon¡ re'
sultados obtldos e pela atmosfer¿ de cordlalldade que
rodeou as reuniões de trabalho.

Terça-fel¡a, 3O dc Janelro dc 19ì19 - Plglnr: t
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Benficq bqteu os Bqlqntqs
o comqndo dq c

por l-O e qssumiu
lqssif¡cqçõo

Jaime, no furacão> do Norte, em poder do esférico, para mais uma descida pela
extrema esquerda. É Niná quem lhe tenta barrar o caminho

A linha avançada do Ben-
fica, que até então tinha es-
tado ¡mprodutiva, ganhou um
novo cariz com a entrada de
Carlos Mané, em substituição
de Borá, a quem faltava ins-
piração. Os ataques continua-
ram a suceder-se alternada-
m6nte, ora de um lado, ora
do outro, com .um ligeiro do-
mfnio da equipa visitante, mas
sem que se produzisse alte-
ração no marcador fixado de-

brutalmente no fim do jogo
contra os adeptos da equipa
vencedora s contra a equipa
de arbitragem, sem um mlni-
mo de conslderação para com
os responsáveis admínistrati-
vos do Sector e os agentes
de Segurança pública que, de-
sesporadamente, procuravam
acalmar os manifestantes. É

deste espfrito anti-desporto,
velha e triste tradição de
Mansoa, qus muitas pessoas
se gabam. É frequente ouvir
esta frase: aaqui é que é Man-
soa. Ouem ganha já sabe...¡r
A quem serve atitudes deste
género?

TÉNIS OUEBRA O ENGUIÇO
COM 3.1 SOBRE AJUDA

SPORT

O Ténis Clube, que não
pontuava há três jornadas
consecutivas conseguiu final-
mente quebrar o enguiço, ao
derrotar nssta 12.s jornada,
o Ajuda Sport (último classi-
ficado após esta jornada) por
3-1 , perante uma assistência
que se podia acontar pelos
dedosr.

O espectáculo proporciona-
do por estas duas equipas ai-
tuou-se a um nfvel bastante
superior em relação ao de em-
bate entre as equipas da
UDIB e Bissorã quê presen-
ciámos na megma tardo de
sábado.

Houve bom ritmo desde o
apito inicial ao último, cin-
quenta por cento de passes
de primeira qualidade. Houve

o t€nto, antes pelo contrário.
Na reposlção da bola em jo-
go, a turma alva invadiu o ril-
timo reduto ajudista êm con-
tra-ataque rápido que foi mal
concluído pelo dianteiro Djos-
sé, o qual rematou mu¡to
forte mas por cima da barra.

Aos 15 mínutos, foi a vez
de Emfiio Otto desperdiçar
uma oportunidade da turma
ajudista. Ucha, depois de
ganhar um lance a um con-
trário, solicita com pontapé
comprido para Emflio Otto, que
conseguiu bater em corrida
Rucas, mas quando tinha
apenas o guarda-redes Tijane
à çua frente, desferiu precisa-
mente um pontapé forte, só
que de tanto desviar a bola
do alcance do número um te-
nista esta acabou por viajar
para fora, passando junto do
poste.

Na resposta, a formação
alva conseguiu igualar o
marcador num auto-go¡o do
guarda-redes Pêr. Contra-ata-
que rápido conduzida no la-
do direito do ataque ten¡sta é
aliviada para além da linha
final. Franklin, na marcação
do pontapé de canto, faz a
bola viajar junto da pêquena
área, onde apareceu pêr a
blocar mal o esf6rico, per-
mitindo que este lhe esca-
passe s caísse para além da
linha de golo. Depois deste
tento, o jogo ganhou ainda
um ritmo muito mais alegre,
sem que o marcador voltasse
a funcíonar até ao intervalo.

A segunda parte teve aquela
vivacidade dos primeiros 45
minutos. A únlca diferença
verificou-se no marcador. Os
t€nistas enfiaram por duas
vsz6s a bola na ballza contrá-
ria, enguanto os aji.rdistas eó
se preocuparam em situar
num bom nfvel a sua exibição,
que foi, contudo, manchada
pelo frango do guarda-redes
Pêr no segungo golo tenista,
aPontado de cabeça, na so-
quência dum pontapé de can-
to, por lreneu. O tercelro
surgiu já no final da partlda,
na transformação de um pe-
nalty. Foi seu autor Franklin.

O árbitro desta part¡da, An-
tónio Carvalho teve um tra-
balho bastante caseiro. Não
acompanhava as jogadas, daf a
razão porque ficámos com
dtlvldas, nomeadamente sobre
a alnvalidação> do tento do
Ajuda (o resultado estava
nessa altura em 2-1 favorável
aos tenistas). O remate dis-
parado por um iogador do
Ajuda párêcou-nos ter sldo
aliviado dentro da linha de
golo.

UDIB, I_BISSORÃ, 1

SURPRESA NUM JOGO SEM
HISTÓRIA

No sábado à tarde, para a
décima segunda jornada do
nacional, as formaçöes da
UDIB e do Atlético de Bissorã
defrontaram-se num jogo diri-.
gido por Orlando Furtado,
coadjuvado pelos fiscais de
linha Leonardo Cabral e Gra-
ciano Ramos.

O encontro foi presencia-
do por fraca assistência. Po-
de-se afirmar, s€m sxâgero,
que o estádio Lino Correia
se apresentava vazio. os mo-
tlvos da ausência de especta-
dores foram o grande jogo
que se disputou em Mansoa e
o prognóstico de eue a UDIB
venceria facilmente o seu ad-
versário com uma grande mar-
gem de golos.

Apesar de considerado an-
tec¡padamênte derotada, a for-
mação de Bissorã veio à ca-
pital arrâncar um precioso
empats e a UDIB, contrar¡an-
do e surpreendendo todos,
demonstrou que está a pas-
sar por momsntos de crige.
Esto despique não teve h¡s-
tória (?l porque o jogo decor-
reu numa toada lenta, com os
iogadores a preocuparem-B€
demasiadamente com bolas
a6reas e, para crlmulo, os
avançados de ambas as equl-
pas estavam em cdia nãor.

A UDIB, desfalcada, devido
à ausência de alguns titulares,
não deu vida, nem veloclda-
de à partida. E a equipa de
Bissorã aproveitou multo bem
esse facto atacando em for-
ça. A não ser os dois golos
que apareceram na prlmeira
parte, nada de especial se
registou dentro do r€ctângulo,
até ao apito final. O árbltro
esteve ¡ndeciso na marcagão
de faltas.

O prlmelro go'lo o da UDIB.
apareceu aos 33 minutos, num
cruzamento de Costa recebi-
do por Beto. A bola tomou
efeito e entrou na baliza, pelo
ângulo superior, per€nts a
tentativa inútil do guarda re-
des Bacar. No entanto, aos
38 minutos, Nelson, ieolado,
afasta o guardíão- Mário João
e lança a bola para a ballza,
obrigando o defesa Nuno a
travar a sua trajectórla com a
mão. Chamado a cobrar o pe-
nalty, J, João fez com que a
bola beijasse as malhas. Hou-
ve duae substituições €m cada
uma das equipas. portanto,
resultado certo num jogo sem
história.

Todas as equipas do interior venceram em casa,
com excepção dos Balantas de Mansoa que, além
de perdergm por O-1, frente ao Benf ica, foram ainda
destituídos por este do comando da classificação.
Nos encontros efectuados em Bissau, UDIB e Bis-
sorã empataram a uma bola, o Ténis Clube bateu o
Ajuda por 3-1, e o Sporting ganhou ao Bolama por
2-0. Nos restantÞs campos do interior verificaram-se
os seguintes resu¡tados: Gabú, 3-Bula, 2; Buba, 3-
-Cantchungo,2; Balaïá, 2-FARP, 0; e Farim, 2-Tom-
bali, 0.

Para se,completar o balanço desta 1l.e jornada do
Nacional de. Futebol, anotamos um montante de 23
golos, menös três de que a mrádia desta época. As
equ¡pas.da cas4 marcaram 14 golos contra 9 dos
visitantes..

Tabela Glassificativa
'Com a v¡tór¡a de {¡ma bola

a zsro sobre Qs Balantas, no
Estádio Corca Só,.em Mansoa,
o Benfica tomou o comando
da classificação, na 12.! ¡or-
nada, com vantâggm tangen-
alal sobre ,duas equiPas: o
próprio Balantas' e o Sporting
ds Bissau. Êste encontro teve
lugar'na târde de sábado PaÉ'
eaão. O golo de vitória do
Benfica fol apontado Pelo
dianteiro N'Plnté, na segunda
Darte do ençontro..

Gom o €stád¡o Corca Só

Complotamgnte che¡o, o toque
ùe salda p€rtenceu à equipa
sncarnada,.e o jogo ganhou
l¡ma boa movlmentação logo
tie início. Não taidou, Porém,
hue começassem a descorti-
har um clima de nervosismo
Þntr€ os jogadores de ambas

ås equipas, e uma certa des-
bonexão na defensiva do Ben-

fica que, não acompanhando
b avanço dos sectores dian-
¡elros, permitia aos atacantes
Balantas 'rnanobrarem à von-
tade, em frente da grande-
iárea.

Dos primeiros 45 minutos,
þouco há a destacar. A defen-
siva dos Balantas, com Coró,
Bodjan (çaP.) e Jáime em
grande plano, deixa escaPar

i¡m lance de contrataque ben-

fiquista, o que permitiu Borá
lsolar-se e desfechar um €s-
trondoso, r€matê. O esférico'
bem dirtgldo, acabou Por en-
contrar, na sua traiectória, o

Þorpo do guarda-redes Mussá
lá em deslquilíbrio. Boy sur-
glu no ressalto, tentou um
lpontapó-de-bicicletar, sem
bfeito, lesionando-se na que-
da. Na defensiva benfiquista,
¡{gostinho pecava, .deixando

b corrsdor d¡ie¡to aberto às
tnanobras de Jaime, o <fura-

cãol do Norte.
Reconieçada.a partida, su-

cederam-se ?taques da equipa
da câsa, tanto da esquerda
como da direita, onde Agos-
tinho e Fanamunai se revsla-
úam inseguros a defender.
Assim, aos 53 minutos de jo-
go,. esteve à. vista o primeiro
golo dos palantas. É o dian-
teiro Tóy qus, actuando som-
pre nas brechas, apanha des-
prevenida a defesa encarnada,
isola-se com o gua,rdião Abef,
bate este com o corpo e en-
via a bola para as malhas. Mas
o defesa Bubacar, prevendo a
situação, chegou a tempo de
desviar o esférico já perto da
linha de golo.

Um certo público de Man-
soa, que manifestava um vi-
sfvel histerismo desde o inÊ
cio do encontro, reagiu rui-
dosamente à expulsão de To-
n¡, médio dos Balantas. O
juiz da partida, José de Pi-
na, tínha cobrado uma falta
de Toni sobre o médio ben-
fiquista, Lalá s¡mplesmente
porgue aquele tínha a bola bem
coberta ante a vã tentativa
de Lalâ. Descontente,
com a decisão do árbitro, To-
ni joga a bola para longe. Re-
sultado: cartão encarnado. O
público ameaça punir o árbi-
tro no fim do jogo.

Aos 65 minutos de jogo,
o Benfica marcava o seu go-
lo d€ v¡tória, por interm6dio
de N'Pinté. Numa jogada de
contrataque encarnado apa-
rentementê sem perigo, ¡ bo-
la chega à pequena área da
equipa da casa, sem qus ne-
nhum defesa ou guarda-redes
¡nterv¡esse, Eis qus surgiu
N'Pinté ê com um pequeno
toque de cabeça, envia a bola

para ,as malhas.

J V ED GMGS P

Ajuda Sport

finitivamente em O-1.
Tonecas ,Parente foi feliz

nesta sua €strela como novo
trelnador do Benfica- APós
ter conhecido três técn¡cos
nesta época, a equipa encar-
nada ficou finalmente entre-
gue em boas mãos, Pols Pa-
rento tem-se rovelado um t6c-
nico de grande nfvel. Allás,
ele foi chamado ultlmamente
a dlrlgli a nossa selecçåo na-
cional. Todavia, o Benfica
não poderá contar por mu¡to
tsmpo com os serviços deste
orientador técnlco, pois ele
deverá seguir om Fevereiro
para Portuga.l, onde deverá
pormanecor alguns meses,
conforme constatámos €m
conve¡sir com o próprio Tone-
cas Parente.

Antgs de fecharmos €sta
crónica, não podfamos delxar
de apontar a nota negatlva do
pribllco de Mansoa. Este aglu

29 12
229
23 11
23 17
20 16
18 13
14 11
17 16
23 20
20 22
21 28
21 27
14 25
22 32
12 34
13 27

17
17
17
16
14
14
14
13
12
12
I
I
I
7
7
6

acima de tudo, d¡sc¡pl¡na den-
tio do rectflngulo, ao longo
dos 9O mínutos, ocasiões de
golos para ambas as equipas.
Tudo isso a contradizer a
pouca importância atribulda a
esta partida, que não atrafu
muito prlblico.

O Ajuda Sport. a formação
mais jovem do nacional de
futebol, abriu o actlvo nos ml-
nuos iniciais, numa iogada
de contra-ataque peto corre-
dor direlto. lreneu, que se
fez ao lance, tentou cobrir a
bola que so .encam¡nhava para
a llnha final, para beneficlar
de um pontapé de baliza. Mas
Emflio Otto anteclpou-ge €,
com um toquo subt¡|, servo o
seu companhelro de ataquo,
Herbert, que diante da baliza
desguarnecida atirou ds cabe-
ça fazendo 1-O para a sua
equlpa.

Os ten¡8tas não acusaram

Farmacias

HOJE 
- 

ap¿¡¡nfrcia Moderna>> - 
Rua 12 de

Setembro, telefone 2702

AMANHÃ 
-,çf¿¡¡n$cia 

Centrall - 
Rua Vito-

rino Costa, telefone 2453

Cinema

MATINÉE 
- 

(O Presidente do Glorioso Club>

- 
às 18,30 h. 

- 
M/13 anos

SOIRÉ 
- 

sl Mulher e o Patifer, 
- Às 20,45

- 
M/18 anos

BENFICA.....
Balantas
Sporting
Bafatá
UDIB
Cantchungo
Farim
FARP
Bula .

Tombali
Ténis Club
Bolama
Gabú
Buba
Bissorã

12
12
12
12
12
12
12
12
12
12
12
12
12
12
12
'|'2

813
7 32
7 32
7 2 3
5 4 3
624
5 4 3
615
525
525
417
336
246
318
318
147
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Reunificoçõo do Coreio

O d¡dlogo enTre o Nortê ë ë $ul
Popo inqugurou
q 3." conferênciq' I lotino-eprsco.po
.OJlleflGqnO

PYONGYANG 29 
- 

Uma
declaração, publicada em 23
de Janeiro rlltimo, Pelo secre-
tarlado do comité central da
Frente Democrática Para a
[ieunificação da Pátria, con-
tendo uma proposta de Qua-
tro artigos respeitantes à reu-
nificação pacffica da Coreia,
recebeu a simpatia e o aPoio
da opinião pública nacional e
estrange¡ra, afirmou outra de-
claração publicada no sábado
pass¿do, dia 27 de Janeiro.

Por seu lado, a Coreia do
5ul publicou também uma de-
claração exprimindo uma reac-
ção positiva à proposta de 23
de Janeiro sugerindo que se
realizem negociações entre
representantes dos dois lados,
se possfvel, antes de Junho.
Afirmou ainda que seria me-
lhor convocar estas negocia-
ções o mais cedo Posslvel,
tendo proposto Para tal o m6s
de Abril.

A declaração acrescenta
que, ss as negociações Per-
mitirem contactos multilate-
rais e se um diálogo se es-
tabelecer, a questão ds um

congr66so do toda a nação
será facilmente reaolvlda.

<Pensamoe que a convoca-
ção dsste congresso nacional,
no qual part¡ciparlsm todos
os partidos polfticos, grupos
€ pessoas de diversos cfrcu-
los e as autoridades do nor-
te e do sul, seria um meio
de realizar negociações rea-
listas e amplas, a fim de con-
seguir uma reunificação inde-
pendente e pacffica do Pafs,
estimulando de maneira sa-
tisfatória a reconciliação e a
unidade nacional, e reflectln'
do plenamente a vontade ge-
ral de toda a naçãol, afirma-
-se na declaração.

Já declarámos que o nor-
te o o sul deviam respeitar
as ideias e os princfPios da
declaração conjunta de 4 de
Julþo, e cessar as calún'as,
as difamações e as acções
militares hostis, a fim de
obter êxito no diálogo norte-
-sul e de estimular a causa
da reunificação pacffical 

-prossegue o documento. Fi-
nalmente, a declaração de 27
da Janelro disse que iá ti-

nha parado a campanha de
acusaçôes mtituas, o que con-
tinuar¡am a tomar, no futuro,
medidas aproprladas, confor'
mo a declaração de 23 de
Janeiro,

Por outro lado, eoube-ge
que o Partido Soclalista Ja-
ponês convidou uma. delega-
ção do Partido OPerário
Coreano a visitar o JaPão, e
que o ministro jaPonås dos
Negócios Estrange¡ros, Sunao
Sunoda, receberá esta dele-
gação, que é chefiada Por
Kim Yong Nam, membro do
bureau polftico do com¡té
central do POC.

ult¡mament€, ssgu€-se
com particular atenção a ini-
ciativa da RePública Demo-
crática e PoPular da Coreia
para a reunificação. A maior
parte dos jrrnais iaPoneses
àprovam esta ¡n¡ciat¡va, mani'
festando a esperança na con-
tinuação do diálogo Para a

unificação Pacffica da Penfn-
sula coreana. A lmPrensa
pronuncia-se Por uma contr¡-
buicão iaPonesa Positiva nes-
t. 

"entído. 
(KCNA, Tanjung)

MÉX|CO29-OPaPa
João Paulo ll lnaugurou an-

teontem, em Puebla, a ter'

ceira confer6ncla episcopal

lat¡no-amer¡cana. No ¡eu dls-

curso de eels mil Palavras,
perants bispos e arcebisPoa,

o sumo Pontfflce abordou di-

versos t€mas, como s defese

da dignidade humana, a ti-

bsrtação do homem, a doutrl-
na soci¿l da lgreja, a sua
liberdado evangélica e a sua
independência face às ldeo-
logias.

cCristo, sublinhou, não
aceitaria a Poeiçåo dos que
misturam as coisas de Deus
com as sct¡v¡dads8 pura-
mente polft¡cast.

Anallzando a sltuaçlo na

Am6rica L¡tina, o pspa de-

clarou que' o capltallsmo tor-

na (os ricos cada vgz mals

rlcoe e oe pobree cada vez

maís pobresr. Disse que o

direito à proprledade não ó

abeoluto: cNão pode lmpedlr

uma distrlbulção maie lusfa
dos bengl.

Cerca de dez milhões de

pessoas juntaram-se ao lon-
go do tra¡ecto México-Pue-

bla, para aclamar o soberano

da lgreja. Ontsm, João Pau-

lo ll visitou Oaxaca, onde
dlscursou perante melo mþ
lhão de fndlos. (FPl

Senegol

Gampanha Gontra
r embranquecimento

Ch¡nq e Estodos'Unidos
reforçqm reloções

DAKAR, 25 - 
Um de-

creto governamental Proi-
biu o uso cle substâncias
químicas para embranque-
cer a pele nos estabeleci-
rnentos do ensino geral

elernentar, médio e secun-
dário do Senegal. As alu-
nas senegalesas não Po-
derão utilizar mais o (xe-
esaw (palavra ólof que

designa os Produtos em-
branquecedores da Pele)
para embranquecer a cara.

A camPanha, realizada
pelas autoridades iunto
das mulheres adultas Para
persuadi-las a renunciar

da pelo

ao (xeesaw> não teve êxi-

to, pelo que a Pressão se
exerce agora sobre as ra-
parigas.

O conrunicado que

anunciou esta medida dis-
se que o (xeosaw) é unra
negação da <Personalida-
de negra senegalesa>. O

texto acrescentou que a

utilização ci,este Produto
impede a pele de desem-
penhar o seu Papel de
barreira natural contra as
agressöes externas, e cria
dermatites eczemas, ten-
söesenefrites.-(FP)

As relações internacio-

nais, a situação na Penín-

sula lndochÎnesa e na Co-

reia, o problema de Tai-

waneacooperaçãoeco-
nónrica e ciontífica entre

a China e os Estados-Uni-

dos, são os principais

pontos da ordem do dia

das conversaçöes sino-

-americanas que terão lu-

gar durante a visita de

nove dias que o vice-Pri-
meiro-Ministro chinês

Deng Xiaoping, prornotor da abertura chinesa
ao Oc¡donto

Cu bo

Eese¡rvolvimento ferrovió riol
HAVANA-Ogovernocu-

bano executa actualmente um

programa de desenvolvlmen-

to fe¡roviário que dotará otte

¡mportantê meio de transpor-

te da capacidade tecnológica

necessárla à crescente evolu-

ção económlca do Pafg'

O programa foi concebido

para ser realizado em três
etapas: a Primeira já execu-
tada; de 1972 a 1975; a se'
gunda de 1976 a 1980; e a

tirceira de 1980 a f 990.

Durante a primeira etapa;
elaborou-se o esquema geral
do programa, e começou-so a
reconstrução total da llnha
central Havana-Santiago de
Cuba; com male de 1.100
qullómstros de vias f6rreag'
incluindo troços de sstaçõso'
Oa troçoe da linha reconstru¡'
doe estão prevlstoa parr com-
bolos com velocidades que
vão et6 140 quilómetros à
hora na prinrelra etapa e ató
oo 200 na ssgunda otaf¡t.

i
lniclou-se tamb6m a cons-

trução e o equlpamsnto de

uma fábrica de travessag de

betão com caPacidade Para

fabricar um milhão de unlda'

des por ano.

Para garantlr a execuçtr

dos trabalhos, dois comPle-
xos ds extracção e de clas-
sificação de Pedras foram
criados, com capacldade su-
perior a 8OO mil metros cú-
bicos por ano, asslm como
trôs'bases de ¡ccon¡truçlo dc
vias.

Durante o actual Plano
quinquenal (1976-80 prevê-se
a implantação de um eervlço
rápido de transporto de Pas-
gageiros nos arredoree dag
cldades com malor núcleo Po-
pulacional e aumentar-ee'á a
partlclpação dos caminhos-
-dE-ferro no trsnsports de
mercadorias nsE dlstånciae
longas.

Trabalha-se ¡gualmonto
com vleta a dimlnulr o3 cu8'

tos da exPloração, a flm de

utillzar raclonalmente a ln'
fraostrutura ferrovlária, do

criar uma estrat6gia de de-

ssnvolv¡mento a longo Prazo

e com vista a introdução de

inovações tecnológicas de ba-

se psra os comboloe do fu-

tufo.
Este Processo inclui a

compra de 1¡[0 locomotlvar

adiesøll eléctricas e mais de

2 mil vagões de carga, o mil

vagonetas Para o transporte

de açúcar.

No infcio de 1970, Cuba
contava com ceroa de 5.100
quilómetros de via férrea, 320
locomotlvas, 180 vagöer mo-
torlzsdos, 1 5O vagöes e 2O
mil trabalhadoreg. O tran¡-
porte de paesagelroa atlnglu
11 milhöes por ano e o mo-
v¡mento de mercadoriae go-
rais ultrapassou dez mllhöes
de tonetadas por ano. (PLl

Deng Xiaoping efectua

desde domingo aos Es-

tados-Unidos.

Esta estadia histórica,

que concretiza a normali-

zação das relaçöes diPlo-

máticas entre Pequ¡m e

Washington desde 1 de

Janeiro - 
a troca de em-

baixadores está prevista

para I de Março - 
de-

senrola-se num fausto ex-

cepcional, digno de um

chefe de Estado. lsto ex-

plica-se pelo facto de,

após 30 anos de hostili-

dades e de tensão entrs a

China e os EUA, Deng
Xiaoping passa a s€r I
primeira personalí'dade
chinesa de alto nfvel em
visita oficíal a Washing-
ton, ombora do¡s presi-
dentes americanos, Nixon

e Ford, já tenham visitado
Poquim.

Durante a sua estad¡a
na cap¡talamericana,
além das 6 horas de con-
versações que toré com
Carter e os rnembros do
sou governo, Deng Xlao-
píng avistar-se-á com os
membros das duas cåma-
ras do congrosso, part¡-
cularmente com o lfder da
maioria do Senado, Byrd,
e com o presidente da Câ-
mara dos Repregentantes,
O'Neill.

Anunciou-se em Was-
higton que o vice-Primei-
ro-Ministro chinês convi-
dou o presidente Carter a
fazer uma visita oficial à
China. Pensa-se que Car-
ter realizará esta visita lá
para o flm do ano. So.
gundo os observadores,
isso testemunha a grande
vontade mútua de ñor1
malizar as relações sino-
-americanas.-(F.P,/
/Taniug).
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CONSTRUçÃO NA NPA

LUANDA 27 - Urna cm-
pre¡¡ nscþnal de construg¡lo
e de ruparação dø pontec fo!
c¡iada em Angols. O partldo
€ o governo €ncarrogar8m-3€
do reståurar o mals rápldo
posslvel todae as pontse de-
molidas ou daniffcadas duran-
to a ¡ntsrvenção lmperialista
contra a RPA, e de crlar umo
redo rodoviária ¡lnica, que li-
gue todas as regiões do pafg.

- 
(TASSI

APROVEITAMENTO
DO RIO NÍGER

COTONU2A-Opresl-
dente .Sekou.Touré da Repú-
blica da Guiné declarou-ss sa-
tisfeito com os resultados dog
trabalhos da Comissão da Ba-
cia do rio NÍger de que é pre-
sidonte. Uma cimeira dos che-
fes de Estãdo membros desta
organização teve lugar na sex-
ta-feirà passada em Lagog,
com o objectivo de roactivar
a actividade da comissão. 

-(FP}

CONVERSAçÕES ENTRE
ARAP MOI E MENGISTU

ADDIS-ABEBA 29 
- 

Os
presidentes Mengistu Halle
Marlam da Et¡óp¡a e Daniel
Arap Moi do Quénia encontra-
rêrn-se ontsm à tarde na ca-
pital "etíope, tendo d¡scutido
questões bilaterais e interna-
cionais. O chefe de Estado
queniano, que permanecerá
dois dias na Etiópia, ó acom-
panhado por uma dolegação
de 1B responsáveis governs-
mêntais de alto nfvel. 

- 
(FP)

REUT.IIÃO DA OUA

CARTUM 27 
- 

Os minis-
tros clos Negócios Estrangei-.
ros da Organização da Unida-
de Afrlcana (OUA) reunir-se'
-ão de 23 de Fevereiro a 2'de
Março om Nairobi para dis-
cutir o orçamsnto da ouA
assim como certas questões
adminietrativas. O governo
queniano concordou em aco-
lher a conferência. enquanto
que a reunlão preparatória já
começou em Addis-Abeba -(SUNA)

DESEMPREGO NA ETIÓPIA

ADDIS-ABEBA 
- 

A Etiópia
registou 153 718 desempre-
gados enn 32 das suas cida-
des, anunciou na semana paS-

sada na rádio etfope, o res-
ponsável do governo para as
questões do.emprego. O objec-
tivo do governo é fornecer
empr€go a 70 500 desempre-
gados no docor¡er do primeiro
ano da campanlra lançada pa-
ra o desenvolv¡mento econó-
mico, Indicou, lamentando a
falta de lormação profissional
da maloria doe deaemprega-
doe 

- 
(FP)

APELO À TUROUIA

PAR|S29-Ocomandan-
te Abdeesalam Jaloud, chefe
do govorno líbÌo, convidou a

nação árabe e o povo'turcc
a (ieståurar a 8uå unldade
como muçulmano, face ac
Oc¡dentsD, informou anteon'
tem û agència de imPrense
lfbia JANA captada em Parls
Este apelo foi lançado no sá.

bado em Tripoli, durante un
jantar oferecido em honra d<

Prlmelro Mlniotro turco, Bu
lent Ecevlt, em vlsita à Llbia
_ (FP)

TDESAPARECIMENTOT
DO IRMÃO DO CHE

GENEBRA 29 
- 

Juan Mat
tin Guevara, lrmåo do rCher
cc.loeapareceur da Prisão d
Sierra Chice (Argentlna), or
de se encontrava preso há vá
rios anos, anunciaram onter
eeus fmlilares em Gensbra. Cè
lla Guevara, lrmã do idesapare
cldor, podlu ao Comlté lnte¡
naclonal da Cruz-Vermelha
ao director da divlråo da ON
p6ra o! Dlreltos do Home¡
qu6 lnteMe¡Eom a lavor c
Martln Oi¡evurs. - IFP)



mundo

TEERÃO 29 -' O lnfclo
d¡sta semana fol m¡rc¡do no
lrão por novo¡ lncldent€B €n-
tre as forças arrn¡dao o ¡ po-
pulação que, apeoar de repres-
gão, que no d-omlngo fez m¡ls
de 30 morto¡ em Teerlo, con-
tlnua a exigir violentsment€
a demissão do astual govemo'
em quem vê a sob'ráilvåncla
da monarqula.

Ontsm, pelo menoe q¡¡atro
man¡fætante8 morreram, dq.
rantê oE tumultos reg¡stados
na rcidade novar (balrro mul-
to Yslho da cap¡tal lranlana
rssêrvado à¡ pro¡tltutael, on-
do o exército lnterve¡o. Ag ca-
saE da prazEr, de comárclo, og
barec, nom€adamente, forarn
s!Bt€matlcamtnts eaqueador,
Atacados e quelmedoa.

Um general da polfcia lranl-
ana foi aseaeslnado ont€m em
Teerão, €nquanto quo um t€-
nente-coronel ams¡lcano fol
grav€mento ferldo no domln-
go. Ainda ontem, centenas d€
milhares de pe.ssoas man¡feo-
tara'm-s€ em Machad, cidade
santa s¡tuada a corca de mil
quilómetros da capltal, por
ocaslão do aniversário da mor-
te do imam Reza. O corteio
protqstou contra o!¡ inclden-
les de Teerão quo oausaram
3O mortos anteontem.

Os manlfestantes grltsvam:

U LTIMAS
NOTIC IA S

lrõo

eonffinuo q prÕvs de forços
¡B¡ktlar demlt¡.te ¡3 nlo
querag s€r enforc¡dor. O aY¡-
tole Komelny, que rlnda nlo
nnaroou nov¡ d¡t¡ psr¡ o s¡l¡
rogrerso ¡o lrlo, tambóm re¡-
ponsabilizou o govarno de
Baktiar peloo masr¿cre¡ doe
rlltlmoe dlbe. Numa declara-
ção ao povo lranlano, o lfder
ohl¡ta ¡nc¡tou as maEsaE lra.
eagentes do gove¡no llegab
niana¡ a nåo obedecerem aos
I a cúnt¡nuarem a ImPedlr os
min¡Btros dE €ntra-r nos seug
miniet6rioE

Todsvla, ÇhaPur Bsktiar
cont¡nua agarrado ao Poder.
rNão vou a Parls, nem hôþ
nem qmanhå, maa a Porta
cont¡nua abertar, dectarou
durante uma conferåncla de
lmprensa o Prlmeiro-Mlnletro
iraniano, adlando degte modo
o oncontro anunclado com
Komelny em Parls, Para onde
devia partlr ontem. Baktiar
não quiz aceltar ¡absolutemen'
t€D a cond¡ção do chefe da
oposlção religl.osa - demltir-
-se prevlamente do 8eu posto
de prebidente do governo. Ba-
ktiür reje¡tou também a ideia
ds Komelny sobre o ¡govsrno
islâmicol, porqu€ segundo ele,
co pafs não pode ter dols go-
vernosr.

O compromisso entre Ba-
kt¡ar e o chefe suPremo da

opoelçlo, que s. cfi€gou a
prev6r, e que ectá, eegundo
obeervadoree lraniano¡, a
rlnlce eoluçlo pacfflc¡ da
actual crlge lranlana, tornou-
-8o agora èxtremamente lncer-
to.

O Conselho tlacional do
Segurança teve uma r€un¡åo
durânte 6 qual foi dlto expll-
c¡tamonte a Baktiar que Ko'
meiny não deve regresear ao
lrão. É, provável que, neet€
caso, oa generais tomem
o poder, ou então entrarão
num amplo conf l¡to aberto
com aÊ massaS,

Mae o exóreito nËo é mais
aquet¿i máqulna monolftica,
que só obedece ao xá. Diver-
sos movlmentog de Proteslo
desenvolveram-8e no ¡nter¡or
das forças armadas, Part¡cu-
larmente na força aérea, co'
mo adm¡t¡u o próPrlo chefe
do comando supremo da Avla-
ção, general Abbas Garaba-
ghi numa entrev¡sta ao ior'
nal ¡Khayanl. Por outro lado,
a rSocledade lranlana Para a
protecçåo das Liberdades e
dos Dlreitos do Homemr,
afirmou, num coriunicado Pu-
bllcado ontem em Teerão,
que houve prlsöes na cap¡tal
e em lsfan entre oa mllltares
da aviação.

e terrorismo
ROMA 

- 
Com dois

mortos sm clnco dias, um
sindicalista e depois um
mag¡strado, o terror¡smo
acentua a sua pressão na
Itália, no mêsmo instante
em que, ontem à tarde,
o chofe do governo demo-
crata-cr¡stão, Guilio An-
drsotti, proclama,va no
Parlamento o firn da cofi-
gação maioritária e decla-
rava oficialmentê a crise.

Marcada pelo terror¡s-
mo desde o seu nascimen-
to, em Março de 1978,
comoraptoeoassassi-
nato de Aldo Moro, a
grande maioria que reuniu
democratas-cristãos, co-

mun¡stas e social¡6tas,
terminou com a decisão,
na sexta-feira, do Partido
Comunista de retirar-se da
coligação.

O PCI acusou a DC de
ter traído os seus compro-
missos tomados quando
da constituição da grande
maioria,eexígeasua
part¡cipação directa no
governo. A DC declara-se
pronta a discutir, mas re-
cusa qualquer entrada dos
comunistas ao seu lado
no governo. A margem cie
<negociação) aparece es-
treita, apesar dos esfor-
ços dos, socialistas por
uma negóciação <global>.

ENVIADO DA ONU
NA TANZANIA

DAR.ES.SALAM, 28 -O repreeentante especial
das Nações Unidas pitra
a Namíbia, Marti Ahti-
saari. chegou no domingo
a Dar-Es-Salam para con-
versações sobrs a situa-
ção na iliamfbia com o
presidento tanzaniano, Ju-
lius Nyorere. À sua che-
gada, Ahtisaari, gue se en-
contrava acompanhado do
conselheiro militar espe-
cial da ONU, o major aus-
tríaco Philip Hannes, de-
clarou que a sua viagem
pela Africa tinha por ob-
jectivo avistar-se com os
chefes de Estado da <li-
nha de frenter sobre a si-
tuação que prevalece ac-
tualmente na Namíbia.

Depois da Ïanzânia,
Ahtísaarir deslocar-se-á a
Angola,àZâmbia,aMo-
çambique e ao Botswana.
Avistar-se-á também com
o presidente da Svtapo e
terá conversações na Ni-
géria, antes de regressar
a Nova York, nos finais
da segunda semana de
Fevereiro.

Entretanto, a Swapo
acusou na sexta-feira a
Africa do Sul de ter cria-
do uma brigada' especial
<<de choque) para elimi-
nar os dirigentes do movi-
mento de libertação com
vista a fazer fracassar o
plano de paz das Naçöes
Unidas.

O secretário adminis-
trativo da organização,
Moses Garoeb, lançou na
sexta-feira esta acusação
numa conferência de im-
prensa no termo de um
encontro de três dias que
reuniu, na capital do Bo-
tswana, os dirígentes da
Swapo.

<A Swapo tem provas
de que esta brigada é
constituída por sul-africa-
nos, treinados pola Africa
do Sulr, indicou, acres-
centando que também ali
se encontrarî recrutados
membros da Unita. (FP)

coNcrLrAçÃo
BENIN/GABÃO

LOMÉ, 29 
- Uma con-

ferência cimeira reunindo
vários chefeç de Estado
africano, poderá ter lugar
dentro em breve em Lomé,
para tentar conciliar o Be-
nin o o Gabão, cujas re-
laçóes estão demasiado
tensas desde o desembar-
que de mercenários em
Cotonou há dois anos e
depois da decisão de
Omar Bongo de expulsar
dezenas de milhares ds
residentes beninenses do
Gabão.

Esta notícia fo¡ dada
pelo presidente Sekou
Touré da Guiné, antes da
sua partida para C{nakry
depois de uma visita de
24 horas à capital togole-
sa, de regresso de Lagos,
onde assistiu à cimeira da
Comissão dos Estados ri-
beirinhos do rio Nlger'

itó lio

Crise políticE

Cooperoçõo
Gu i né-Bissti ulVietn o m e
-Vasco Cabral ohega amanhã

(Continuação da 1.. página)

asslnado em 1956, entre o
gov€rno português € a com-
panhia Bilinton) tendo aeelsti-
do 6o desenrolar dos traba-
lhos do campo.

A delegação do Comlssa-
riado dos Recursos Naturais,
além de altos funcionários do
departamento, integrava o di-
rector nac¡onal do projecto de
bauxite, engenheiro geólogo,
Antónlo Cardoso, director da
aeronåutica civil do Comlsearl-
ado dos Transportes e Turis-
mo. Márlo Mendes, um onge-
nheiro de aeroportos da Or-
ganlzação lnternac¡onal da
Avlaçåo Clvil, e o engenhelro
dae Obr¡e Públicas, Paulo
Vaz, acompanhado de um tóc-
n¡co cooporanto do mgemo
departampnto.

A equipe t6cnlca das O-
bras Públlcas e dos TranEpor-
tes ostudou sspectdt llgados
a ¡mplantação de lnfr¡e¡trutu-

- rss no quadro do prolecto,
nomeadam€nte a quegtão da
conetrução de uma ponte 80-
bre o rlo FefFrç, ¡ora a llga-
çåo €ntro Lugadlol e Vendulel-
de, local onde !9 oncontra
um número conelderável de
þzlgos, e da repareçlo I am-
pllação do aeroporto de Bell.

O camarada Samba lamlnE
Mané, em todoe o¡ 'locale

que visltou, tomou conhscl-
mento ds alguns problemas

' que carecom de solução ur-
gente. Tais questöea ref6rsm-
-se à caråncia do ln8trum€ntos
de trabalho e à melhorla das
condlçôes materlals em fun'
ção das exlgenclas actuals
do prolecto.

Na reunlão tlda com os tra'
balhadores, o prlmelro resPon'
eável do Comlecariado dos
Recursos Naturals sallentou
a necegsldade de og tócn¡cos
nacllnals que trabalham n8-
quele sector aProveit¿rem o
máximo as experlênclae dos
espeilallstas sov¡6tlcot.

A par desta vlagem, o oa'
m¡rada Samba l¡mlne Man6
t6vs um! reunlão com I PoPu-
laçåo de Vendulelde; Que 9
acolheu em mat¡a, na qual
expllcou o obþctfvo da ' ¡ua
mls*¡ão e o andamento doq
trabalhoe de Proepçcçåo. Ent
trs 08 resPonsávcll daquela
socTão, encontrava'8e Presen-

te na reunião o députado da
região de Gabú, camarada
Amadrl Tur6, que conslderou
a v¡sita como um encoraja-
mento para a população local
na realização das suas tar€fas.
Por outro lado, o depuudo
da região de Gabú frisou que
oe trabalhos da prosp€cçåo da
þauxite a qug 8e ass¡stem na-
quela zona, que conheceu um
passado histórico, conflrmam
a decisão do nosso Partldo
de crlar melhorEg condições
de vida para o nosso povo,
{tendo em conta quo o pro-
jecto da baux¡to tem uma ¡m-
portâncla capltal p¿ra o dcoen.
volvimento nåo só desta re-
giåo, como de toda ¡ nossa¡
tefiaD.

As visltas ao Hop¡tal do
Sector, ao lnternato Domingos
Ramos e ao lugar histórico
onde foi proclamada a Repú-
bllca da Guiné-Bissau, preen-
cheram também o programa
da visita do Comissário dos
Recursos Naturais.

De sallentar que o camara-.
da Samba l¿mine Mané teve
a assistir a uma sessåo tea-
trþ1, realizada pelos alunos do
lnternato, como gesto de
saudação à delegação visl-
tant€.

Contamog apresentar no
próximo número ieportagens
sobre os trabalhos em ex€cu-
ção nos oampos de bauxite e
sobre alguns aspectos do sec-
tor de Boó.

A delegação do PAIGC

e da República da Guiné-
-Bissau, chefiada Pelo ca-

marada Vasco Cabral'
membro do CEL do Par-
tido e Comíssário de Es-

tado da Coordenaçåo Eco-
nómica e Plano, deixou
ontem Hanoí, dePois de
uma visita de amizade. de
10 dias à RePública So-
cialista do Vietname, on-
de também assistiu a uma
reunião da OSPAA (Or-
ganização de Solidarieda-
de dos Países da Africa e

da Ásia) da qual é vice-
-presidente.

O camarada Vasco Ca-

bral e Dang Thi, ministro

vietnamita adjunto do
Primeiro-Ministro, assina-
ram, em nome dos seus
respectivos governos, um
acordo sobre a coopera-
ção económica, científica
e técnica entre os dois
pa íses.

Também durante a sua
estadia na capital vietna-
mita, o camarada Vasco
Cabral teve contactos
com entidades partidárias
no sentido de intensificar
as relações existentes en-
treoPA|GCeoPartido
Comunista do Vietname.

O Comissário de Esta-
do da Coordenação Eco-
nómica e Plano regressa
amanhã a Bissau.

Comlssário dos Recursos Naturals

Cooperação Guiné'Bis¡au-Portuga I

(cont¡nuaçãa da 1.r pá.l

obras públlcas; desporto, tu'
rismo e comunlcação social.

As duag Psrtes 'Passarão
alnda em rsvlsta algumas di-
ficuldades verificadaa na qon-
tratação, condições de traba'
lho e qualidade de vida dos
cooperantê8 portugueseS, pro-
poetas de novas formag ds
cooperação, ao mssmo tempo
que serão negociadoa proiec-
tos de acordos de cooPeração
e protocolos nos domfnios
consular, emlgração, comuni-
caçåo soclal 'ej judiclal.

UMA COOPERAçÃO
MODELAR

O espfrito de abertúra, 'de
fraternidade, do compreen€ão
e de eflcácla que sompro e8-
tlveram na bage da cooPera-
çåo entre os dols Palses, se-
ria uma vez maís acentuada
pelo chefe da delegação Por-
tuguosa, dr. Paulo Ennes, tan-
to no discurso Pronunciado
durante a sessão de abertura
dos trabalhas, oomo em decla-
raçôee prottådss .Posterior'
ments à Radlodlfusão Naclo-
nat. Ao ç referlr ao esforço
do eeu pals no sentido de aju-
dar c os nossos irmãoe da

Guiné a desenvolver as potên-
cialidades da sua economla
e a preparar um futuro melhor
para os seus filhos¡, Paulo
Ennes chamaria a atenção pa-
ra o facto de Portugal, ao
mosmo tempo que presta coo-
peração a pafses como o nos-
so, tem recebido cooperação
também, não só de pafses
mais desenvolvidos, mas tam-
bém de algumas organizações
internac¡ona¡s.

rTenho a impressão que es-
ta s¡tuação lmplica condições
ideais para que o nosso desen-
volvimonto se reforce €m con-
dições que eu considero óPti-
mas, dentro de um resPeito
quo sempre temos afirmado
da ¡oberania doe palsee com
os quais tsmos esses laçoe,
da igualdade e do mult¡Plica-
ção de contãctos os mals fru-
tuosos possíveisl.

Sobre a assinatura de novos
acordos, o repres€ntants por-
tuguês recordou os quatro
acordos já assinados entre os
doie pafees (noa domfnlos
culturdl, comercial, do ensl'
no e da formaçõo Profleolonal)
e afirmou que existem ainda
grandee posslbilldades de ln'
crem€nto das nossas relaçöes
no asp€cto económlco e so-

bretudo no que respe¡ta ao
sector comercial.

Por seu lado, o chefe da
delegação guineense, ao usar
da pälavra, referir-se-ia ao
desenvolvimento das nossas
relações com Portugal ao lon-
go dos quatro anos da. nossa

total libertação, e afirmaria
qu€ o no68o povo e govorno
têm em alto aPreço a coopê-
ração com Portugal ca qual

s€ tem revelado de extrema
¡mportånciaE na fase diffcil de

reconstrução nacional que vi-
vemos € êm quo, como não
podia deixar de ser, defron-
iamos problemas graYes de

carácter económico, social,
{inanc-eiro e téon¡co, entr€ ou-

tro8.
¡Não queremos qu6, com

proprledade se Possa felar da

existência de qualquer conten-
cioso entre a Guiné-Bissau e

Portugall, afirmou Manuel
Santol PaÍa, em seguida'
acrescentar que cexistiram
sim, alguns Problemas ainda
nåo resolvidos e cuia solução
ambas ae Partea buecam em'
psnhädamsntg e ouÙas quo

embora ió tsnham soluções
definldas não fol Possfvel re-

solver devido a condlcionalig-
mo de vária ordemr.

Segundo ele, inserem-se
neste último caso alguns Pro-
b;emas que dlzem resPeito, às
relações económico-financei-
ros e comerciais entre os dois
pafses, em relaçäo aos quais,
<apesar da reconhecida boa
vontadeD da Guiné-Bissau,
não tem sido possfvel sat¡s-
fazer completamente os com-
promissos que a sua solução
pressupöe. Mais âdiante, o
Comissário dos Transportes e
Turismo manifestava-se certo
que a comissão mista, d€bru-
çando-se detidamente sobre
tais problemas, e será capaz
de encontrar soluçõeg que me-
lhor correspondam a nossa
actual realidade, garantindo
além diseo e como é de jus-
t¡ça, os lnteresses legftimos
da parte portugu€gaD.

Pronunciando-se, por sua
vez, sobre a questão, o dr.
Paulo Ennes afirmou que tal
situação é caracterfst¡oa de
um pals que acaba de sair de
um perfodo de descolonlzação
€ que efectua oB Beus pas6o8
para uma independêncía fi-
nancelra e económlc¡ total,
dlflculdades €Bsss gue, € 8eu
ver, não aerão dlffcei¡ de se
irem resolvendo com boa von-
tade de ambas as partes.

'P'-
¡N0 PINTCHAT Tergc-lelru, 3O do JaneÛo d. 1979


